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Art. 1° - Altera a denominação do CEU LAJEADO localizado na Rua
Manoel da Mota Coutinho, n° 293, Distrito do Lajeado — Guaianases, para CEU •
LAJEADO — PADRE JORGE GAGLIANI.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 30 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
•	 disposições em contrário.

Sala das Sessões,
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Altera a denominação do CEU LAJEADO
localizado na Rua Manoel da Mota Coutinho,
261 - Distrito do Lajeado - Guaianases, para
CEU LAJEADO - PADRE JORGE GAGLIANI,

e dá outras providências.
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GABINETE VEREADOR BETO CUSTÓDIO

JUSTIFICATIVA

•
O presente Projeto de Lei visa alterar a denominação do CEU

LAJEADO para CEU LAJEADO — PADRE JORGE GAGLIANI.
O referido homenageado nasceu em 27 de Fevereiro de 1935 na

cidade de Módena — Itália — filho de uma família de oito irmãos, religiosa e
marcada pela solidariedade e amor ao próximo.

Fez seus estudos de Ensino Médio, Filosofia, Noviciado e Teologia
na Congregação dos Missionários Xaverianos, sendo ordenado padre em 15 de
Outubro de 1961. Trabalhou na Itália até 1977 como formador de novos
missionários e na animação missionária.

Chegou ao Brasil em 1977, trabalhou em diversos lugares do nosso
pais, sempre com atuação nas periferias dos grandes centros urbanos: Londrina e
Curitiba — PR e por mais de 10 (dez) anos em São Paulo no bairro de Guaianases.
Dedicou-se de maneira muito especial ao trabalho junto às crianças e
adolescentes por onde passou.

No bairro de Guaianases atuava como pároco da Paróquia Sagrada
Família, animando as comunidades, acompanhando as pastorais, em especial a

1111 catequese, a família e profeticamente colocou-se sempre como defensor dos
pequenos e das crianças. Criou um extenso trabalho de formação e convivência
das crianças e adolescentes, chamadas de Casa dos Meninos I na Vila 1° de
Outubro e casa dos Meninos II no Jardim Etelvina, que até hoje continuam com
muito entusiasmo. Iniciou uma cooperativa com adolescentes, chamada Coojab
que persevera até hoje, a entidade Joilson de Jesus, a Avib e a Aves, todas deram
prosseguimento aos seus ideais e objetivos.

O Padre Jorge também teve uma participação importante na luta e
no apoio aos sem terra da cidade, acompanhou todas as ocupações ocorridas em
Guaianases a partir de 1987 como da 1° de Outubro, Vila Iolanda e Jardim
Bandeirantes. Em 1997 o Padre Jorge como missionário atuou na África, em
Camarões, dedicando-se à evangelização e à promoção humana.

Em 2002 retornou ao Brasil e atuou em Goiás até ser vítima de um
brutal acidente que tirou a sua vida em 04 de Agosto de 2003 em Hetorai — Goiás.
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CAIARA MUNICIPAL DE 	 FT. 100.406

SAO PAULO

Foi sepultado no cemitério do Lajeado em Guaianases, onde
continua sendo memória viva de amor aos pobres e pequeninos.

Pelos seus projetos e trabalhos desenvolvidos em prol dos mais
carentes, consideramos ser honrosa tal homenagem, aprovada pelos nobres edis,
alterando a denominação do CEU LAJEADO para CEU LAJEADO — PADRE
JORGE GAGLIANI.

São Paulo, Junho de 2008.

Betustódio
Vereador PT/ SP

•



Folha rf o (-1  do proc.Estado de Goiás Folha n° 0'4  do

Secretaria de Segurança Públ HJustiça 31, c( r E

Superintendência de Polícia Téc
Instituto de Medicina  Legal Aristoc 

4:06
Cad 1132-03 RG 3247-03 —Vitima: Ciorgio Gagliani Caput°

LAUDO DE EXAME CADAVÉRICO

Destinatário: Delegacia de Policia de Itapuranga-GO
•

Aos (04) quatro dias do Ines de (08) agosto do ano (2.003) dois mil c ti-es, na Cidade
de Goiânia — GO, a fim de atender a requisição da Deleacia de Itapuranga-GO. os infra —1
assinados, Doutores: Geraldo Henrique Mascarenhas da Silva e Italo Afonso Gedda
Médicos Legistas, foram designados pelo Dr. Eduardo Alves Teixeira, Diretor do Instituto I
de Medicina Legal de Goiânia, para proceder a exame cadavérico em:

GIORGIO GAGLIANI CAPUTO•
IDENTIFICAÇÃO:

Nacionalidade: Italiana; Sexo; masculino; Cor: branca; Estado civil; solteiro;
Naturalidade: Modena-Itália; Idade: 68 anos; Profissão: Padre; Filiação: Ignácio Gagliani
Caput° e Elena Casoll Gagliani Caputo; Residente: Praça da Matriz, n° 100, Heitoraí-

descrevendo com verdade e com todas as circunstâncias o que encontrarem, descobrirem c
observarem e, bem assim, para responderem aos seguintes quesitos:

PRIMEIRO — Se houve morte?

SEGUNDO — Qual a causa da morte?

• TERCEIRO — Qual o instrumento ou meio que produziu a morte?

QUARTO — Se foi produzida com o emprego de veneno, asfixia, tortura ou outro meio
insidioso ou cruel?

HISTÓRICO:
• A morte ocorreu a + 1730 horas do dia 04/0812003, em conseqüência de acidente de trânsito

(SIC).

O corpo deu entrada neste Instituto à 0100 horas do dia 05/08r2003, acompanhado da gui,
n'*** da Delegacia de Itapuranga-GO. A necropsia foi iniciada às 02:00 horas do di;

05/0812003.

v-,E0	 09/10/2003 - 08:17 •	folh•

,



a) Dr. Geraldo Henrique M. da Silva (CRM-4940

b) Dr. halo Afonso Gedda (CRM-2734_

- Perito relatar.

- Segundo perito.

avoVisto da Diretoria:
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DESCRIÇÃO:

Estado de Goiás Adeiints C-7.-Zrpt
Secretaria de Segurança Pública e Justigi1100Á6

Superintendência de Policia Técnico-Científica	 I
Instituto de Medicina Legal Aristoclides Teixeira

Cad 1132-03 RG 3247-03 -Vitima: Giontio Galtiani Caputo

1) Ausência de sinais vitais, 2) Algidez cadavérica, 3) Pupilas midriáticas, isocóricas e
fotoplégicas, 4) Córneas opacificadas, 5) Rigidez cadavérica. 6) Otorragia bilateral. 7)
Afundamento crânio facial a esquerda, com fratura temporo-parieto-frontal, dos
molaes e maxilares, nasal e da mandíbula cominutiva. 8) Escoriação em placa na região
malar e bucinadora esquerda. 9) Fratura com afundamento dos arcos costais na região
torácica direita e esquerda, mais pronunciado a direita. 10) Escoriações em placa

/pedindo de 5X1,0 em 6X3 cm de comprimento e largura nas regiões torácica esquerda,
hipocôndrio esquerdo e epigástrica. 11) Fratura de vértebra torácica de n° 12 (T 12), na
região espondiléia , na altura das regiões dorsais. 12) Realizado scalpe de couro
cabeludo observamos; hematoma subgalear na região frontal, parietais, temporais e

• occipital, com afundamento temporo-parieto-frontal a esquerda e outra fratura
bitemporo-occipital.

DISCUSSÃO:
A morte ocorreu em conseqüência de politraumatismo (traumatismo crânio-encefálico,
face, torácico e da coluna vertebral) produzido por ação contundente.

CONCLUSÃO:
A morte ocorreu às 17;30 horas do dia 04/08/2003 tendo como causa mortis
politraumatismo em conseqüência de ação contundente.

IkESPOSTAS AOS QUESITOS:

1) Sim.

t.
3y Instrumento de ação contundente.

2)	 A)	 P o litraum atism o, 	 B)	 Ação
contundente.
4) Prejudicado.

Goiânia - GO, 05 dc agosto dc 2003, às 03:00 horas.
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Folha	 proc.

Adeiiirpà	
- Ass. Pattan~tar

RF. 100.405

Modena (Italy) 26 aprile 2008

Carissimo Luiz Carlos Frederick,
grazie per la tua e-mail piena di notizie e di stupendi ricordi.

Con riferimento a quanto richiesto con tua dei 23 aprile 2008 i fratelli e le sorelle di• Padre Giorgio Gagliani Caputo ( per voi, in portoghese, Pe Jorge Galhani) concedono
la propria disponibilità perché un "centro unificato per l'educazione e la formazione
dei ragazzi" in Guaianases — Sao Paulo (Brasile) sia intestato a Pe Giorgio Gagliani
Caputo in segno di riconoscenza e a suo ricordo.

Resta inteso che i sottoscritti familiari prestano il consenso di cui sopra con
,esclusione di ogni onere, presente e/o futuro, a proprio carico.

Nel ringraziarti per tutto ii tuo impegno e per il costante ricordo dei nostro
indimenticabile Padre Giorgio inviamo i nostri piú affettuosi saluti per te e per tutti i
tuoi familiari.

4/4)." 
Lui9u4Lo

Gagliani Caputo Franca

Gagliani Caputo Guido

Gagliani Caputo Maria Luisa

Gagliani Caputo Giulio

Gagliani Caputo Giuseppe
e



Folhaido 
proc.

AdOilThã	 - Ass. PatiEmentar
RE 100.4'06

Tradução da carta de autorização enviada pelos irmãos do Padre Joree Ga2liani.

Com referência ao que foi solicitado em 23 de Abril de 2008, os irmãos e irmãs do Padre
Jorge Gagliani Caputo, concedem e colocam a disposição o nome "Padre Jorge Gagliani" para o Centro
Educacional Unificado do Lajeado em Guaianases — São Paulo, esta homenagem é um sinal de reconhecimento
e de recordação.

Toda a família está de acordo e assinam com grande honra pela homenagem no presente e
•futuro.

•
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Associazione Progetto Casa Aparrfacti$Q....j

La nostra Associazione Adlmf CIV1-0-4tar

compie venti anni (1987-2007).
Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare,far conoscere a tutti, Ia figura di Padre
Giorgio Gagliani:il missionaria che ha dato vita ail'Associazione realizzando, in Africa e Brasile, opere
sociali che oggi, grazie all'aiuto di tanti sostenitori, accolgono oltre cinquemila bambini e aclolescenti.
Questo è il primo dei sei inserti che verranno inviati nell'arco dell'anno.

P. GIORGIO GAGLIANI

Modena
27 febbraio 1935

Cqo lanciato sementi
nel vento d'autunno gemendo...
ho visto i primi germogli
sbocciare ridenti a primavera.
Ma non mi fu dato ancora
vedere ifrutti maturi
nell'estate
Andrei sempre lanciando sem enti
ai venti dei mondo, maggesi dorati sognando,
contento che altri raccolga
la messe abbondante

di nei campi eterni, sperando
w jrutti perenni di Pace.

L.a poesia "Ho lanciato sementi" scritta da
padre Giorgio Gagliani nel luglio 1983, offre
Ia chiave per comprendere Ia sua personalita
ed opera:
Padre Gagliani, dunque, ci si presenta impe-
gnato in un lavoro vitale e, appunto per que-
sto, travagliato: annunziare Ia Parola di verità
che rende liberi e ocbe sola puó clonare
pace dei cuore».
Sua attività quotidiana fu, infatti, ii serninare
a piene mani, la Parola di Dio nell'intelligenza
e nel cuore degli uomini perche avessero Ia
vita e in abbondanza.

Heitorai, GO - Brasile
4 agosto 2003

Un'attività che lui svolse anche a prezzo della
rinuncia personale e della sofferenza, sia nella
formazione saveriana in Italia, prima, sia nel
ministero apostolico in Brasile e in Africa, dopo.
Come umile servo di Dio, egli non avanzà
alcun diritto di primogenitura sul germogliare
e fruttificare dei seme della «Buona Novella
di Gesú Salvatore», sparso da lui nel «campo
di Dio», né si adombrà che altri potessero
usufruire delia sua semina. Perche «né chi
planta, né chi irriga è qualche cosa, ma Dio che
fa crescere ... Siarno, infatti, collaboratori di Dio».

•

•	



•n11P--

(Cliorgio Gagliani nacque a Modena il 27
febbraio 1935, terzo d'otto fratelli, in una fa-
miglia che gli fui scuola di vita religiosa,
d'umanità e di solidarietà.
Ai genitori egli sente di dovere soprattutto
nutrimento dello spirito: ia dignitosa riserva-
tezza dei padre dai «gesti chiari e decisi» e
di cui egli ricorda, affascinato, specialmente
«la spontaneità e sincerità cristallina che
meraviglia in un uomo di formazione
militare (il padre era colonnello
dell'esercito), la calma, ia discrezione,

• l'oggettività e un gran desiderio di unire
insieme tutti i suoi affetti di famiglia e
d'arnici in grandi incontri intorno alia
mensa, in celebrazioni familiari che lo
vedevano silenzioso, ~mirando le grandi
tavolate con intima gioia»; l'umiltà,
l'amorevolezza e «l'estrema donazione» della
madre dal «volto sereno e maestoso» e dalla
«voce pacata e armoniosa»,alla quale egli
farà teneramente riferi-
mento come

«rifeigio e fata,
confidente arnica,

S dama e regina
dei miei giovani anni».

La sua é un'infanzia senza
colpi di scena, caratterizzata
da quella serenità che viene
ai fanciullo dalla presenza
rassicurante del padre, come

«quando nelle lunghe notti
udivo i tztoi passi forti
di soldato
vedevo ii tuo volto
chino sul mio letto
nel saluto paterno
ad ogni addio»

Foiha n°

-	
Pãe:~ttar

RF. 10;14.ri6
o dalle cure premurose della madre che ai
figlio-fanciullo appariva

t, 

«come la fata delle fiabe,
che tu stessa contavi
con accenti sublimi...
come rifitgio
delle notti di paura,
o come confidente fidata
dei miei primi segreti
d'adolescente ignaro de/ia vita»

Rievocando con struggente nostalgia «quegli
anni sereni /dell'infanzia», scrive:

«Io sento il profumo
degli anni dell'infanzia;
rivivo quell'aria
velata di mister()
e di sogni inebrianti
che ne fanno l'incanto.
Cammino pensoso per i viali

della mia giovinezza
con occhi fatti adulti
con un cuore ancora
bimbo.

• "	 Quante cose passate
,•;;v4.;•- 	 sepolte nei verdi anni!»

a otto anni:
3a elementare

MI HAI SED011'0, SI
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. Modenafrequentà,da studente modello,
a Scuola dell'obbligo (1940-1948) e l'Istituto
Tecnico (1948-1951). Intanto maturava in lui
l'idea di diventare sacerdote e missionario,
carezzata sin dall'infanzia, come lui stesso
racconta:
"Non posso dire d'aver avuto subito
all'inizio de/ia mia vocazione l'intenzione
della salvezza delle anime e dela gloria
di Dio. Quando, ancora .fancittilo, mi si
presentava l'idea dei Sacerdozio, dapprima
l'aliontanavo quasi temendo la chia mata

Irei Signore; in seguito, quando con Peta
cominciai a pensare piit seriamente,. benché
sentissi il sacrificio .k.--5.
cbe comportava

41r*
il Sacerdozio,	 ..'

NOU

mi dissi che se ii Signore chiamava dovevo
rispondere. Chiesi percià spesso nele pre-
gbiere ai Signore di manifestarmi la sua
volontà c/3e l'avrei seguita.
Sentivo in inc un continuo contrasto tra
due tendenze: una che mi faceva vedere

A3 Cicwe	 Patiaãífikritar
ia via dei Sacerdozio con laWal~lezza,

che mi mostrava i sacrifici, le priva-
zioni, le rinunce.

Non mi sarei, forse, risolto, se dite fatti
non mi avessero completamente deciso.
Nella Giornata Missionaria dei 1950,
l'assistente della mia associazione di
"Azione Cattolica" fece un piccolo accenno
alia festa parlandoci, tra l'altro, della ne-
cessità di missionari e terminando con le
parole: «Se il Signore vi cbiama, non dite
di no». A me parve che ii Signore gli avesse
suggerito quella frase per farmi risolvere
ai gmn passo.
Ma cià che mi decise davvero fu quello che
avvenne quattro mesi dopo.

Una sera, venne a casa mia
un signore veneto per parlare

.	 d'affari con gli zii; durante
1„.....•1..-'	 quell'incontro raccontó che

il suo unico figlio era entrato
- nell'Istituto Saveriano Missio-

nario di Grumone. La batta-
'7'-'	 glia che si scatenó nel mio

.	 animo, io non la potrei
p P

"#1	
raccontare facilmente,•
ma ricordo bene ia

e ,,, gioia che provai
-4 ,, quando, ia sera

stessa, dopo aver
';•,_A.:—.Y	 ,,4:. ,' \ ;.,..	 .,''',.„

.t 	 . 4,^- 
r	

pregato, dissi ai Si-
• 7.V,.''',,,, :3;',:.',':,'5:4,,,:- 	-•
,;":7),V;...8: nS S=, '...'. j., .:"L: ' 'y	 gnore che, anche se,.	 1...?-• ,4- Á c.,.. ::-?A. A: ‘; .

custava sacrificlo,
avrei seguito ia via
che Llti mi mostrava

(da Estime della vocazione, 1953, pp. 1-2).

Cosi, gettandosi ogni esitazione dietro le spal-
le e attingendo «forza nel Signore e nel vigore
deita sua potenza» (Ef 6, 10), cedeva rassicu-
rato alia chiamata di Dia.

44,

,

1:100

•

. 

. • _

143.

Casa Apostolica di Zelarino (VE) - 19511951
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Confortato,frattanto, dal consenso dei genitori
alia sua decisione («I miei genitori non si
sono m(1i opposti, banno anzi nzanifestato
tanto piacere per la mia vocazione») e
dopo aver rotto gli ultimi indugi, agli inizi
d'ottobre dei 1951 Gagliani entrà nella Casa
Apostolica di Zelarino (VE) dove frequentà
Ginnasio.

(1/1 “buon so9etto,>

.Adeitica Cir.orr. - Ass. Pg-dizei~ltar
II suo è un inizio seriwpixiNolpirituale come
si deduce dallEsame dàíà vocazione», che

frutto d'umiltà, d'amore e di semplicità. A
questo proposito Gagliani scrive:

" Uivo intensamente ia mia vita cli piela,
ma a volte mi lascio prendere da stancbez-
za o abitudine... Nella vita spiritucde sono
un po' impetuoso e disorclinato, soggetto
ad entusiasmi e scoraggiamenti, ad infer-
voramento e tiepidezza...
Nela meditazione cerco d'entusiasmarmi
e convincermi delle belle virtà che Gesà e
i santi mi mostrano... Da qualcbe tempo
bo capito quanto è belo e necessario essere
filialmente devo ti di Maria santissima:
quanto è potente e buona ia Mamma cele-
ste! Ho devozione per santa Teresa d'Avila,
santa Gemina Galgani e san Pio X...
Sono nervoso di temperamento. Ho dovuto
lottare pià cii tzttto per vincere la tendenzct
alia suscettibilità, alia presunzione e
all'orgoglio. In proposito bo ancora moita
strada da faro.
Sono molto entusiasta della castità, percbé
essa rende il Sacerdote Padre di tante
anime, ci ainta ad intendere bene le cose
celesti, cifa prediletti di Dio e da la possi-
bilita a Gesà di riempire, da solo, tutto
nostro cuore.
Riguarclo ai superiori sento stima e affetto
e, ancbe se a volte non capisco qualche
loro comando, cerco di convincermi che è
piit facile che sia io a sbagliare."

La sofferenza provata per il distacco dai suoi
cari fu presto alleviata dal sentirsi a casa pro-
pria per lo spirito di famiglia che ivi regnava:
«L'ambiente, cbe vi bo trovato - egli affer-
ma - mi ba assicurato d'essere in un'altra
famiglia, e 1107l iii í è stato tanto difficile
trovarmici presto bene» (da Esame..., cit.,
p.1).
Iniziava, cosi, il suo itinerario di formazione
saveriana finalizzata ai discepolato di Cristo
missionario.Un itinerario spirituale che pro-
metteva bene, stando a quanto attestava
superiore delia Casa di Zelarino.
"Ê evidente a tutti ia sua bontà e ia sua forte
vita interiore. Molto generoso e serio in tutto.
Va in ogni modo aiutato e vigilato per formarsi
un saggio equilibrio.
La sua serenità fa sperare bene ed anche
fatto che lui s'interessa con im , egno d'altre
cose, per esempio, lo sport ec: gioco in ge-

• nerale, in cui riesce assai 	 È un buon
• soggetto (dalla Lettera dei luglio 1953)".

• 4



e-
FoIha r- 	 proc.'. I

EJ
Va„,	 r:„.-s. P--~tar

.100.406

Associazione Progetto Casa ApérgugN
La nostra Associazione 	 100

com pie venti anni (1987-2007).
Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare,far conoscere a tutti, la figura di Padre
Giorgio Gagliani:il Missionario che ha dato vita all'Associazione realizzando, in Africa e Brasile, opere
sociali che oggi, grazie all'aiuto di tanti sostenitori, accolgono oltre cinquemila bambini e adolescenti.

Inserto n. 2
7-7

fu am-
messo	 noviziato, a San	 • "
Pietro in Vincoli (RA), 1 1 11	 •

•ttembre 1953 e alia
professione religiosa ,'
temporanea il 12 settem-
bre 1954.
Giorgio ricorderà ii novi-	 41n4

ziato come «l'anno pieno	 ro,
di quei giorni e di tutte
quelle cose che non si
dimenticano
Rievocherà, soprattutto,
giorno della professione
religiosa per avergli aperto
«là via in cui Gesit mi

deluole e che da qualche
"Tempo clesidero percor-

rere, via che mi condurrà	 Padre Giorgic

infine ai sacerdozio mis-
sionario»,
In proposito scriveva ai superiore generale:

-Credo, Reverendissimo Padre, che nessuno
piti dei missionario puó emettere con en-
tusiasmo, con gioia, con grande amore,
proftssione religiosa.
Chi pai di lui, infatti, deve essere pronto a
seguire, sempre e ad ogni costo, Gesà?

piú di lui deve essere generoso nela
rinuncia, ardente nell'amore?
Quando penso che ii Signore mi ha chia-
mato a continuare ia sua stessa vita, mi

sento tanto grande pur
nella mia piccolezza, e
desidero farmi
possibile simile a Lui
(dalla Lettera del 12
agosto 1954)."

fm Dopo l'anno di noviziato,
lin sempre intento a confi-

gurarsi a Cristo Sacerdote
e "Missionará° dei Padre",
Giorgio riprese ii curricolo
degli studi frequentando il
Liceo a Desio (1954-1957)
e Ia Teologia a Parma
(1958-1962); nel frattempo
egli faceva anche l'anno di
«prefettato» nella Casa

esio (A41), 1954	 apostolica d'Alzano Lom-
bardo (1957-1958). Ri-

guardo a questo anno padre Ettore Fasolini
cosi scrive:

"Giorgio visse un anno tra noi; e poi, visto che
ii nostro affiatamento era quasi perfetto,ven-
ne ogni estate a vivere insieme ii periodo di
vacanze nella scuola dell'Alta Vai Seriana che
ospitava i nostri studenti.
Giornate indimenticabili, piene d'iniziative,
spese per un'educazione integrale, che ci ve-
deva impegnati nella realizzazione di un pro-
getto comune:diventare, da grandi, testimoni
di Cristo e delia sua parola.

Padre Giorgio a Desio (A41), 1954



questo ci aiutavano moltissimo l'escursioni
che organizzavamo ad alta quota: alzarsi nel
buio delia notte, scarpinare per ore sui sentieri
ripidi ed impegnativi (anche troppo, a volte),
non lamentarsi per Ia sete o le difficoltà,essere
pronti ad aiutare l'amico che si trovava nel
bisogno.
Queila disciplina non ê stata
utile soltanto ai nostri stu-
denti, ma ha preparato Gior-
gio e me ad una vita missio-
na autentica che ha privile- 	 f.'qy

giato l'apostolato tra i giovani
i ragazzi."

Anche a Parma, durante i corsi
di teologia, egli scelse
campo dei giovani per le sue
esercitazioni apostoliche. Dice
padre Giancarlo Coruzzi ai ri-
guardo:

"Già da studente il suo lavoro
apostolico era incentrato sui
giovani, in modo particolare
sugli «ultimi». Lo ricordo
specialmente quando lui andava alla Certosa

Parma per visitare 1 ragazzi reclusi. Aveva
ennpre tanti episodi da raccontare ed era

impressionante l'interesse e l'amore che pro-
digava a quei ragazzi, marcati da tante espe-
rienze dolorose."
II 5 novembre 1959 Giorgio emetteva la pro-
fessione religiosa perpetua, «lieto di donarmi
totalmente a Dio cor, un entusiasmo pià
niatum», come scriveva ai superiore generale
(28 agosto 1959). Una letizia contraddistinta
anche da profonda riconoscenza «verso il
Signore per tutto cie) che mi ha donato;
verso di Lei che rappresenta la congrega-
zione che cosi maternamente mi ha accolto;
verso tutti coloro che mi hanno guidato e
accompagnato su questa via meraz,igliosa».

roma np }3
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Quel giorno ricorreva ia memoria liturgica di
santa Teresa d'Avila che Padre Giorgio, già da
giovane, aveva scelto come modello delia

contemplazione congiunta all'operosità.
E ci piace supporre che proprio in quel giorno
egli abbia tenuto presente l'invito delia Santa
a ricordarsi sempre dell'amore di Cristo, come
lei stessa scriveva ne «II libro della vita»:

"Chi ha come amico Cristo Gest:, e segue un
capitano cosi magnanimo come Lui, puà certo
sopportare ogni cosa; Gesú, infatti, aiuta e dà
forza, non viene mal meno ed ama sincera-
mente.Ogni volta poi,che pensiamo a Cristo,
ricordiamoci dell'amore che lo ha spinto a
concederci tante grazie e dell'accesa carita
che Dio ci ha mostrato dandoci in Lui un pe-
gno della tenerezza con cui ci segue: amore,
infatti, domanda amore. (cap. 22,6.14)".

Cima Weismi:Cima Weismis - Madonna delle nevi , 5 agosto 1959
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novembre 1961
celebrazione in San Domenico cli Modena

Casa Madre Parma, Ordinazione

94)12"	 	 D L-
.«74 more domanda amore»: consacrato per essere ai servizio del4jRsil-çtsà1VifiC:.
l'umanità, padre Giorgio è profondamente cosciente che l'amore esige totiOitásn..0?-)
ia sua vita puà avere vero significato solamente se offerta totalmente a Dio e, in Lui, ai fratelli,
cosi come Cristo ci «ha amato e ha dato

«Tu hai scelto l'Amore»:

.47
Utn giorno io mi son cbiesto:

perché non posso anch'io
avere una casa,
una sposa,
un bambino?
Tutti ce rbanno e, a sera,
tornano stancbi dal lavoro

•gnando ai sereno Tipos° di casa
ai dolce abbraccio di sposa
ai sorriso allegro di bimbo...
perché non anch'io?
E una voce di dentro mi disse:
tu non potrai avere
una casa, una sposa, un bambino
percbé tu dovrai entrare
in tune le case
comprendere tutte te spose
sorridere a tutti 1 bambini...
perché? percbé?...
perché tu non bai scelto
un amore,
tu hai scelto l'AMORE.

•	  	  7
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Dopo l'ordinazione sacerdotale padre Giorgio si mise nelle mani dei suffiiM/ifithiarando
la propria disponibilità assoluta a servire ii Regno di Dio e i fratelli «per amore di Gesú».
Scriveva, infatti, cosi ai superiore generale:

' La prego di fare di me cià che Gesú vuole...".

IN ITALIA

sua prima destinazione fu l'Italia:
inizialmente come direttore spirituale nelle

AkCase apostoliche d'Ancona (1962-1967) e di
Wiacenza (1967 1970), e successivamente co-

me rettore della Casa apostolica d'Alzano
Lombardo (1970-1977).
«... crectre ressere -nuovo"»
II suo fu un lavoro di cesello che gli richiese
attenzione e intelligenza, apertura e genero-
sita, creatività e senso di rispetto dell'altro,
poiché lo scopo da perseguire era quanto
mal singolare:preparare gli alunni, per mezzo
di una speciale formazione spirituale, a seguire
Cristo missiona rio.

Nel suo lavoro di formazione, inoltre, padre
Giorgio si premurà di favorire un tenore di
vita conveniente all'età,allo spirito e alio svi-
luppo degli adolescenti, e in plena armonia
con le norme delia sana psicologia.
Cosciente che l'adolescenza è «l'età preziosa,

in cui si possono .fondere tutte le tendenze
innate con le esperienze vissute nell'in-
fanzia e cosi creare l'essere "nuovo"», egli
come educatore ebbe cura di comprendere
gli allievi, di dialogare con loro e d'aiutarli con
grand'amicizia e rispetto ad entrare nella vita.

Con ia sua mamma ad Alzano Lom bardo prima dello portenza per il Brasile

i-te4rzto ;1'3
	  R 	
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Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare, e far conoscere a tutti, la figura di Padre
Giorgio Gagliani: ii missionario che ha dato vita all'Associazione realizzando, in Africa e Brasile,
opere sociali che oggi, grazie ai vostro aiuto, accolgono oltre cinquemila bambini e adolescenti.

Inserto n. 3

IN BRASILE

•1
i primi di novembre dei

1977 padre Giorgio partiva
dall'Italia per il Brasile, sua
nuova destinazione. Nel la-
sciare la propria terra, egli
sente la tens ione tra ii nuovo
che gli è sconosciuto e il
vecchio che esercita su di lui
un richiamo irresistibile ma,
nello stesso tempo, avverte
ia certezza che un filo «tes-
suto dall'alto» lo accompa
ela nel cammino, come
scrive commosso nella lirica
"Partenza:"

O miei uitimi giorni dita lia / in trasparenza
d'autunno sospesi. / O profumati fiori
d'amicizia / sbocciati sul vecchio ceppo,/
che credevo morto... / lo vado con mera-
vig lia riannodando / gli sparsi fili d'una
trama / tessuta dall'alto / e intorno alia
prima nota! di una nuova armonia,/ che
non conosco... / II cuore s'apre ad un gra-
zie / dall'eco infinita / e prorompe
nell'Alleluia di Iode / a Chi tutto ha com-
piuto / nella mia vita.

L'opera «è di tutti»
Gli amici e i benefattori sa-.

,	 veriani della Casa d'Alzano
.- ..,	 potevano, a loro volta, leg-,,,,

-,	 -	 gere in Missionari Saveriani,
Nw[t	 _	 giugno 1977, l'«Addio» di,,

padre Gagliani che manife-
stava la sua sorpresa nel ri-
scoprire come la nostra vita
e formata da «pezzi» di

-,,, ,,:,	 tempo, ciascuno carico di
,

	

,	 fatti e persone, che com-
, pongono, come in un mo-

*, saico, la trama deita nostra
. • , , .	 '	 :,4:

esistenza:
"Lasciando il lavoro condotto per sette anni,
e ia terra bergamasca che da ormai
vent'anni è stata testimone dei miei primi
entusiasmi giovanili, fino ai favor° pai
maturo, tanti nomi, volti e ricordi riaffio-
rano alia mente e compongono quel ma-
gnifico quadro in cui ia Provvidenza di
Dio ha volúto collocare ia mia povera opera.
Come sempre, dinanzi a queste sorprese
delia mano dei Signore, si resta muti e
stupiti di quanto è avvenuto ai di là d'ogni
nostra attesa uma na e viene spontaneo il
canto di iode e di ringraziamento: «L 'anima
mia magnifica il Signore!».



Ripensanclo ii cammino computo, tu rivedi
com mosso quanti particolari l'abbiano
arriccbito, (guante voci siano entrate nel
coro e da protagonista, a guardarci bene,
lu ti trovi un piccolo personaggio tra una
folia immensa.
Cosi ti senti ancor piú sorpreso e felice di
(là cbe è avvenuto. No, nOn è la mia opera
o la tua, è la nostra, è di tutti, da tutti
sognata e intrapresa sotto ia guida dei

. Regista divino.
Grazie, ,fratelli, vicini e lontani, entra ti
giorno dopo giorno nella mia vira cal
vostro carico di speranza e d'amore. Vol

deiçiete divenuti una scbiera sempre piti vasta
che collabora ogni giorno ai grande impe-
gno missionario."

Dopo circa quattro nnesi di studio della lingua
portoghese a São Paulo, padre Giorgio fu
destinato prima a Lupianopolis come vice
parroco, dal febbraio all'aprile 1978, e poi ai
Seminario saveriano di
Londrina
come vice
rettore, dal
maggio

_

•1978 al luglio
1980,	 rith

'rolha n° 	 E do prc.r...1

II lavoro di forrnaVterà
pote applicare cio che aveweRfflnentato
ad Alzano Lombardo, cosi da rinnovare il Se-
minario «che era abbastanza chiuso», con
meraviglia degli stessi brasiliani. Infatti, «certe

idee che bo sognato da quando avevo
diciotto anni, come quella dell'inserimento
dei nostri studenti nell'apostolato tra gli
"ultimi, ipiti lontani, i perduti" scrive nel
giugno dei 1980 - banno qui un'appli-
cazione quasi completa».

Tra sogni meravigliosi e dura realtà

Solamente dopo circa tre anni dal suo arrivo
in Brasile, padre Giorgio poté dedicarsi total-
mente all'attività pastorale: vice parroco a
Londrina-Conjuntos (1980-1982); parroco a
Curitiba (1983-1984), Itaquera (1984-1986) e
São Paulo-Guaianases (1986-1996).
Aveva inizialmente sognato, nell'entusiasmo
di «farsi tutto a tutti per il van,gelo», un
Brasile da nuovi deli e una terra nuova con-

templandone «le verdi distese ine-
brianti, gli azzurri cieli

esultanti, le calure bru-.
•	 cianti, le acque rigene-

ranti» e ri-
manendo

Ana	 estatico

.1111111~.••n••n114,e,

Padre Giorgio con i
"meninos de rtia"
(bambini di stroda)

10
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a sen tire i canti aliegri di trastullo dei suoi
«bambini allegri, / ignarl- veggenti, / profefi
di una nuova era / fraternità».
Ma fu presto svegliato sul piCI bello dei sogno
dalla dura realtà «dell'intricato labirinto
umano cli passi e di grida strazianti, d'occhl
seccbi sen.za lagrime, di volti disfatti per
gli affanni». E nella lirica"0 meu Brasil" egli
mette a nudo la sua tristezza nel dover riscon-
trare ii divario notevole tra ia dolcezza dei
suo sogno e l'asprezza delia realtà quotidiana:

"'" 
ENTIDADE JOU
CASA DOS ittlitAtit
CONVENIADA COM

SE(RE nAgIA MUNIU	
P, FM

2autainaingii

Sognavo un mondo 1 di pace e di giustizia
Ah /tra quei verdi profondi,/ gialIi raggianti e
W azzurri infiniti,/ e i sorrisi candidi / e le grida

esplosive dei ban-lbini:/ nidiata senza fine...
/ Ma ora mi sono svegliato / e vedo colori
opachi rosso-oscuri / di sangue e di morte.
/ Le bocche chiuse / dei
bambini massacrati /
gridano ai cielo... /
figli senza madre, /	 ..,. '.. -s:
madri senza figli, /
focoiai spenti, /	 ,-
segni forieri di
un s umanità de-
serta (ir] Profumo di	 ,

;I

k:

• terra..., cit., p. 7).	 i.

La visione sscaozni Inciera fannetantedii munmBernassa, dile, dai volto,
sfigurato, lo induce a supplicare Signore di
lasciarlo «spaziare ancora un poco/ con occhi
e col cuore / su questa terra che ho so-
gnato» per capire «questa attesa immane
/ di una terra nuova / e cii una nuova età

/ h

nel frattempo lo sprona a mettersi «sulle
orme di Cristo e dei grandi apostoli»
per dare risposte concrete alie attese
e grida d'aiuto materiale e spirituale
d'una gran folia speranzosa sull'av-

vento di «un'era nuova / di sogni arcani
realizzati / e di vite vissute / come un ar-

cobaleno / che va da terra verso l'infinito».

«Que Deus abençõe»
La sua fu, quindi, un'attività pastorale attenta
alia problematica dei poveri ragazzi dise-
redati e dei gruppo di baraccati «esiliati»



dalla società e «spinti» da forze avverse su
colline franose di terra rossa, ai margini delia
città.
Eu per la sua iniziativa, caratterizzata da fan-
tasia, creatività e amore incondizionato, se la
«Favela do Amparo», alia periferia di Londrina,
si trasformà nel «Jardim Novo Amparo»: non
piú «"baracchi" luridi e sparuti», né «Ia polvere
ovunque:/ nel secchio dell'acqua,/ nel letto,
dentro il cassetto»; se le centinaia di"meninos
de ruagironzolanti per Guaianases - uno dei
quartieri piú poveri e pieni di violenza alia
periferia di São Paulo - poterono godere d'una
casa (Cosa dos meninos) tuna per loro, dove

ALToninho e le Cidinha, i Peron e le Lucídia, i
Wafael e le Marcia... «una schiera di meninos

/ senza fine», per mezzo d'attività particolari
come artigianato, corsi professionali, accom-
pagnamento scolastico, sport e giochi, furono
«rigenerati tragedia / di vivere
senza vita».
Non è, percià, retorica, la sua, quando egli
nomina eredi universoli i suoi "meninos de
rua" e gli "esclusi deite favelas': come scrive

c'nd n 	  _rio nrr».nella lirica Eredità:	 No

lo non ho figli e ftdfránetà:titninie doOn- fàfitar
poveri,/ che vengono nel(65g-ifeR.,è / dei
mondo./ a volte allegri,/ a volte disperati,
/ senza nessuna speranza / in questa terra,
/ senza nessuna eredità:/ sono miei eredi
/ nominati./ lo non avrà nipoti:/ bimbi e
bambine / laceri, scalzi e sudici, / nelle
favelas / e nei quartieri poveri, / nella stu-
penda / semplicità / di chi non ha nulla /
e nulla aspetta,/ perché non osa / nemme-
no sognare; / solo sanno / giocare, / un
poco litigare / e un poco amare: / sono
miei eredi,/ i preferiti (in Profumo di terra).

Cosi non è ingiustificata la sua commozione
nell'udire ii grido di gratitudine dei "meninos"
per i doni ricevuti:

m-	 3 6	 r:s

Oh quei bambini / che mi corsero incontro
/ in quella gelida sera / di giugno tropicale
/ agitando le braccia felici / per ringraziare

/ dei vestiti ricevuti in dono!
/"Que Deus o abençõe,/ que
Deus repague", / cantavano
in coro / e gli angeli ripete-A,,
vano in cielo... / Mi parve di

	

. .	 ascoltare la tua voce / Si-
gnore / in questo vespero di

,,	 ...
vita / che mi addita il cam-

	

j-	 mino: / là dove batte il tuo

i

Pt,

ccuuoorree: // il aà ddoovvee isitoa i inl cnoInio-

	

i	 trato /1 tuoi piccoli figii ab-

	

I	 bandonati./ Grazie, Signore
,	 *Ir	 (Que /)eus abenç-õe [Cbe

	

q't .•	 Dio lci benedica], in"Brasil").

Segue.... ingetto h° 4	 •
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compie venti anni (1987-2007).
Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare, e far conoscere a tutti, ia figura
di Padre Giorgio Gagliani: ii missionario che ha dato vita all'Associazione realizzando, in Africa
e Brasile, opere sociali che oggi, grazie ai vostro aiuto, accolgono oltre cinquemila bambini
e adolescenti.

Inserto n.

UN «MISSIONARIO PRATICO E CORAGGIOSO»

,Aion poche e di qualità le testimonianze
sull'attività pastorale di padre Giorgio in Bra-
sile. Testimonianze che evidenziano ia sua
fede nell'utopia dei Vangelo, il suo amore per
i poveri, la sua difesa e prornozione dei diritti
fondamentali dell'uomo, il suo ardimento nel
denunciare le ingiustizie dei "potenti" e nel
contestare le incoerenze deite autorità sia
civili sia ecclesiali:

..."Era venuto in Brasile per stare a flanco
degli esclusi, dei poveri. Ha voluto seguire
radicalmente 1 e parole di Gesir nel Discorso

•ella montagna.."Beati i perseguitati a causa
della giustizia, perche di essi è ii Regno dei cieli"

(o)it Egenia	 Ye-,reo-Yo

C'incontrammo a Londrina, nella parrocchia
di "Vila Casoni". Ivi decidemmo d'iniziare insie-
me un nuovo tipo di presenza nei cosiddetti
"Cinco Conjuntos Habitacionais", un modelo
di case popolari a basso costo che, nel giro di
un anno, innmetteva in una zona deita periferia
di Londrina dai dieci ai ventimila abitanti.
Affittammo una dele case popolari e andam-
mo ad abitare con la gente.
Giorgio avvià subito Ia sua impostazione pa-
storale originale: catechesi dei bambini e degli
adolescenti fatta dagli adulti, nel tentativo di
coinvolgere i genitori.
La portà avanti per due anni e mezzo, con
successo e passione, facendo dei contatto con
i minori in generale, e quelli bisognosi in specie,
il fulcro deita sua attività pastorale.

Quest° tempo fu sufficiente per su-

-

1• scitare in 1wi il richiamo per un lavoro
-'''Á	 piú articolato in una città piú grande:

	

 '	 Curitiba, Ia capitale dei Paraná, con
'	 circa due milioni d'abitanti. F1.1 là che-

43,J.

	

Àdis. 	 Giorgio riusci ad inserirsi nell'attività
assistenziale dei rninori derelitti, a H-

itt- vello di Prefettura deita città. Era una
gioia sentirlo parlare come uno che
aveva trovato il cammino concreto*

	

. :	 legato sia alia Chiesa sia ala società
civile.

•/3



*Dopo neppure due anni in Curitiba, Giorgio
arrivà a São Paulo, anche qui nei "Conjuntos
Habitacionais da Cohab", dove furono riuni-
te, in poco tempo, centinaia di migliaia di
famiglie dalla classe lavorativa in giú.
Fu in Guaianases che Giorgio si rivelà in
pienezza come un missionaria pratico e co-
raggioso, realmente esperto nella cura dei
minori abbandonati.
II suo progetto di "Pastorale dei Minori",
inserita prioritariamente nelle attività ordi-
narie della parrocchia, ha avuto per me dei
favoloso. Giorgio possedeva il vigore della

•tradizione educativa "militare" familiare e ia
tenerezza di un vero fratello-amico maggio-
re, con una visione chiara dei camnnino da
farsi.

(}). Emilio Palosrbi)

Nel penado in cui pa-
dre Giorgio lavorava
tra ia gente che abi-
tava nelle case po-
polari di Londrina, io
mi trovavo come
rettore dei seminario
di Londrina con
alunni delle magi-
strali e di filosofia.

Fon-1212 tH do proc.

Face t~pErr -te-dM-tfoVgÀ'Wmt-
tore. ÉrrnineiNg47:04Ore erano
settimanali. Era il momento op-

, portuno per condividere gioie,
.	 speranze, sofferenze e sfide della

pastorale, delia formazione e
dell'animazione missionaria.
La partecipazione di padre Giorgio

%Sn?
a queste riunioni era paradossale:
silenziosa, normale e pacifica
quando si trattava di situazioni
d'ordinaria amministrazione; in-
quieta, straordinaria e rivoluzio-
naria quando si trattava di situa-
zioni di tensioni e di conflitto. Se

la prendeva con le autorità civili e, a volte,
anche con quelle religiose per difendere ia
povera gente. Era di per sé un tipo riservato
e assorto, ma quando era in gioco Ia vita e
la dignità dei poveri esplodeva come un
vulcano.
Accettava il dialogo, ma era intransigente
nelle sue posizioni.
Si dedicava con passione all'organizzazione
della catechesi e alia formazione delle cate-
chiste. Aveva a cuore l'educazione degli ado-
lescenti: si riferiva con parole e con atteggia-
menti alia figura di San Giovanni Bosco e ci
teneva ad imitaria.

úg . Giovanni Muram)

•-•
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Padre Giorgio era un uomo di Dia; era forte
ma tenero, pieno di dolcezza verso i piccoli
e i poveri. Diventava impetuoso con i potenti
e i politici corrotti, in difesa degli emarginati.
Sul piano della formazione dei minorenni,
specialmente se emarginati, egli emergeva a
livello nazionale.
La sua spiritualità è stata veramente profonda:
vedeva sempre Gesú nell'oppresso. Basato
sul radicalismo, padre Giorgio contestava, a
volte, le gerarchie ecclesiastiche e religiose
per le ioro incoerenze (p. Alberto Panichella).

boina n 	 7_ j,  cio proc. !

• • f	 kl° •	 •	
z	 1

Padre Gag I	 u u mis-sten._ oDrnpr-e-

Per molti passam~OittVás-ag,D.: MO
"idealista", ma in realtà erktfi"ttnit credeva
fermamente nell'utopia dei Vangelo e che
ricercava con passione e sofferenza Ia volontà
del Signore.
I "piccoli", i "marginalizzati", i ragazzi della
strada erano i suoi prediletti, ed egli era pron-
to a fare qualsiasi cosa perché nessuno di loro
si perdesse. Non si dava tregua per togliere
i ragazzi dal rischio, dalla strada e per offrire
loro un ri paro, uno spazio salutare.

Giancarlo Coraw)

•
IN AFRICA

Al ei 1996 avvenne un cambiamento di
rotta nella vita apostoli- 1i padre Gagliani:
in seguito alia sua richiesta, i superiori lo
destinarono alle missioni dei Camerun, in
Africa. Una richiesta, la sua, ponderata a
lung° e corroborata da motivazioni consi-
stenti, cosi come lui stesso scriveva onesta-
mente ai superiore generale, padre France-
sco Marini:

o
Le motivazioni, che mi spingono a fare

questa richiesta, sono di vario genere. La
situazione ecclesiale in Brasile sta conclu-
dendo un ciclo, che comincià con la gran
trasformazione "conciliare" applicata
all'America Latina attraverso i grandi incontri
di Medellin '68 e di Puebla '79. Ê stata dav-
vero una fase molto ricca e piena
d'esperienze che abbiamo vissuto in pleno
nelle comunità ecclesiali...
AI presente, appare chiare ii progetto di
riportare ii cammino ecclesiale nell'alveo
delia tradizione "ante Concilio", sacrificando
forse conquiste valide.

,

Tutto cià si ripercuote
nettamente sulla no-- -Kff!	 TO
stra azione pastorale - (2.
missionaria che è legata alia
Chiesa locale... Non voglio giudicare, ma
non mi sento né di mettermi in contrasto
con Ia Chiesa locale, né di restare passivo,
percià,..lascio...
A livello economico - político - sociale sono
anche avvenuti grossi cambiamenti, dalla
caduta deita dittatura '84 ai nuovi fermenti
sociali e fino all'attuale "allineamento dei
governi sulla politica neoliberale mondiale".
Tutto cià contrasta con molte linee pastorali
- sociali deite nostre comunità.
Insieme con queste considerazioni "esterne",
ci sono i motivi personali, forse i piú decisivi.
lo penso che la missione "ad Gentes" resti il
punto alto dei nostro carisma missionario,
come ripetono tutti i nostri documenti. Fin
dall'ordinazione sacerdotale ia mia scelta fu
Ia missione in Africa; poi nel '70, dopo otto
anni di servizio nella formazione in !taba, di
nuovo chiesi d'essere liberato per la missione
in Africa e mi preparai, ma ancora fui tratte-
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nuto fino ai '77 quando fui destinato ai Bra-
esile. L'esperienza di questi diciotto anni

stata molto ricca e ringrazio Dio Padre e tutti
quelli che mi hanno aiutato in questa carn-
m i nata. Resta perô nel mio "essere
missionario"quest'attesa non compiuta.
Chiedo ora Ia possibilità di un periodo, anche
breve, di lavoro missionario "ad Gentes", pos-
sibilmente in terra africana, onde io possa
collaborare con Ia mia piccola esperienza
educativa (dalla Lettera dei 14 febbraio
1996).

Certamente, non fu né facile né
akindolore per padre Gagliani di -
Wstacco dai suoi «eredi» brasiliani,

visti sempre come «gli attori / di
tutti i sogni miei, / delle mie lotte
/ e delle mie vittorie, / delle mie
sconfitte / e delle glorie; / senza di voi
/ io non avrei vissuto, / e tutti voi
siete tessuto / della mia vita»
(da Addio, in "Profumo
terra ...")
II suo fu un distacco
gravato da un pro-
fondo rimpianto di

situazioni, cose e persone, che gli erano state
un viatico nel suo lungo peregrinare in terra
brasiliana e che d'ora in pai non avrebbe
rivissuto. Una nostalgia, tuttavia, mitigata dalla
certezza che ii passato si fa presente ed entra
nel futuro, com'egli canta in Lasciando "vocês":

È lasciando "vocês", / che io risento / il senso
profondo delle cose... / Riappare innanzi agli
occhi, / il verde intenso / della vegetazione

tropicale, / l'azzurro brillante dei por-
toni, / l'arancione deite case. / Si
aprono all'orizzonte / paesaggi
senza fine / dall'alto dei colli /-).,.

.	 dalle forme eleganti. / Riecheg-
4..,- . giano parole e suoni / di voci da

tanto tempo / dimenticate. Ri-
sorgono nella mente, / nella vi-
sione, / volti di tante lotte, / di tanti

'	 sogni, / di tanti giorni / andati. /
Nasce una nuova realtà / dl-

.,	 sconosciuta: / il passato
i	 / si fa presente/ ed

entra nel futuro
...> '	 (in Profumo di

terra..., cit., p.
35).

(lo oggi sono con loro / uno di loro»
° 5

	 •16



,	 n
	

rolnair	 	 Li  do proc.

_Associane Progetto Casa Apennius---.
Adetne. Ck 	 - ss. pad4„,-,,,rentai

100.4VSLa nostra Associazione
com pie venti anni (1987-2007)

Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare, e far conoscere a tutti, la figura
di Padre Giorgio Gagliani: ii missionario che ha dato vita all'Associazione realizzando, in Africa

e Brasile, opere sociali che oggi, grazie ai vostro aiuto, accolgono oltre cinquernila bambini

e adolescenti.

Inserto n. 5

•nnn•nn•••71.ffil•Wf.a..

f Llgli inizi di marzo dei 1997 padre Gagliani
g
i

ungeva a Douaia-Ndog Passi, in Cameroun.
Egli vi rimase sei anni come vice parroco e incari-
cato dell'attività sociale. Fu per lui l'inizio di una
nuova stagione: «il sole, / Ia polvere, / Ia gioia di
vivere d'Africa,/ sono entrati nei miei occhi,/ nel
mio sangue e nelle mie ossa,/ fletia mia vita intera».
Parteciperà subito agli amici la sua immensa gioia
per aver già capito le intime radici delia nuova
terra che ha scelto e Ia sua ferma clecisione
d'essere, con i figli dell'Africa, uno di loro, anzi,
come canta nella lirica "Voi non potete sopere":

Voi non potete sapere...
voi non potete .capire

ele profondità,
le risonanze,
che destano nel cuore,
nella mente,
in tutto l'essere, le imniagini,
profumi,

i colori, le voei e i suo ni,
le p" ersone e i sentimenti,
tutto quello cbe forma
la Puíam terra
che io ho scelto
per rinctscere,
rivivere una vita nuoi,a...
/ È come se tu scegliessi - /
avessi scelto / la madre,
padre, /trate& e sorelle, /posa
e / È una scoperta /

sempre rinnovata: / tu ricominci a vivere / e
rivedi con occhi / di bambino/lepiante, i
frutti, / i deu azzurri e i temporali, /1 sorrisi,
gesti, gil occbi, / le espressioni e la ling•a / di

questa terra / che tu bai sognato, / scorto di
lontano / tra le brume dei mare / come gli
antichi navigatori / dopo mesi e mesi / dei toro
fungo andare... / E poi giorno per giorno /
t'invade / e ti trasforma... / Voi non sapete, /
oh, voi non potete, / come io vedo, io sento [ ..)
/ la terra madre / dell'Africa / cbe io ho cercato
/ a lungo /per rivedere, /per capire da dentro
/ l'epopea dei suoi	 / strappati... / lo oggi
sono con lom / uno di loro
(in	 ho compassione..., cit., p.21).



Inoltre, dirà loro ia sua tristezza i
nella notte	 picam / lungb	 wW1gtiN.
della sua Africa spogliata, percossa, lasciata 'mem
morta:

Ad uno, acto uno / gli ultiini baobab / cadono
di scbianto /	 / ulle verdi colline d'Africa:

. / i rami / come braccia in supplica / verso il
ciclo... / ferite aperte / sulla rossa terra / ia
planto... / grossi troncbi, / giganti inerti /
giacciono / in lungbe file / alie banchine dei
porto: / profumo e forra / carpite alia terra
madre. / Dai villaggi desci-ti / esalano gli ultimi
canti / tristi: / ia lingua madre / si spegne /
nelle grandi valli / abbandonate. / La città
trionfante / accende tutte le sue luci: / occbi

agranati / dei tua!' 	 / perduti nel bulo della
notte... /file enormi / sulle strade / ululanti
suoni / stridenti / alraccattonaggio. / Le tue

/ un giorm) regine, / vendute per 1/11 pane.

. -",~49;.,~,-,ImmnrimeoneemmmimpplOMMN:•	 Moscasear"100

•
/ PiallgO l'agonia / della mia Africa / in fiore
(Agonia d'Africa, in "... ho	 p.6).

Li inviterà, infine, ad aiutarlo nella realizzazione
sia dei suo sogno d l ogni giorno:essere uno degli
africani, camminare insieme con loro, «confon-
dérmi /e non riconoscermi piú diverso: / &alua
terra, d'altra razza / e cultura», sia dei suo progetto
pastorale, Ia cui finalità è spargere in Africa Ia
meraviglia dei segni di «amicizia e amore di
sü». E in proposito padre Gagliani cosi scrive in
"E sarà solo Amoren

Dietro ogni porta
che incontri nella alta
c'è un cuore ferito

che aspetta ii tuo amore
forse rapparirà
con volto strano
di veccbio mendicante,
barbone avvinazzato;
di donna perduta
sulla strada avvilita;
di bimbo abbandonato
diven tato bandito;
ma tu non rarrestare,
non ti meravigliare,

non ti spaventare;
tu devi credere
per vedere fino in fondo;
tu devi sperare
contro ogni speranza
per rompere le barriere
della diffidenza;
tu devi amare

litffit fino all'estremo
per entrare
e capire li segreto.
Ai/ora

sarà solo Amore!
Cadranno tutte le maschere
e tu capirai
ii segreto dell'Amore.
Quello che Lui, ii Poeta dell'Amore,
rIdealista della vita,
ci ha svelato
dandosi fino ali 'estremo:
"Amatevi
come io vi ho amato".
Abra tutte le barriere
crolleranno
e sarà solo Amore!

(in ...ho compassione..., cit., p.11).

-Ey
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Su Missionari Saveriani, dei
febbraio 2001, padre Ga-
gliani presentava agli amici
e benefattori italiani Lin bi-
lancio di dó che, con ia !oro
collaborazione generosa, »,',"
egli era riuscito a fare vet	 1,',: .t ., ,,,,,,,m'

cercare d'aiutare i nostri '	 ',,,,
amici cl'Africa a Dotrala». 1J n
bilancio ricco crattività di
promozione umana che .,:ki...-,-;, «:..,. ks,
apporto un miglioramento
deite condizioni di vita fisica ''''''''';',,'S:'+''''!g"

e, nel contempo, elevo la	 ,
1tisituazione morale e cultu-

rale deita gente di Douala.	 .,,,, 4 t
.
''.

Deite opere di gran por-
,

tata, realizzate in cinque e	 ,. . 	  -
anni da padre Gagliani,

	

	 PI _',-x,
ricordiamo: il laboratorio
di taglio e cucito e
d'artigianato in legno per
circa un'ottantina di gio-
vani; la scuola di recupero per ragazzi non seco-
larizzati e ia scuola serale per aiutare i giovani
che lavorano a proseguire negli studi; il program-
ma sanitario per la prevenzione deite malattie a

aelavore deite farniglie, con visite a domicilio e con
"Ilt u r e periodiche; lo scavo di pozzi artesiani in vari

quartieri della città, dove non arrivava la rete idrica;

soprattutto, ii lavoro di
prevenzione e di rein-
serinnento dei mino-	 -
renni a rischio nella società.
Queste alcune testimonianze dei suoi confratelli.

Ho conosciuto padre Giorgio a Douala, negli
ultimi mesi delia sua permanenza in Ca-
meroun, quando sono entrato a far parte

Olp
' deita sua comunità a Ndog Passi.

Per me egli fu ruomo e il missionado che
• ha saputo incontrare e riconoscere il Cristo

nei poveri, negli ammalati, nei piú abban-
Rát	 donati, specialmente nei ragazzi deita

strada. Ha fatto della carita evangelica il
ro-, cuore dei suo annuncio missionario. Non
i	 â

ha amato solo a parole, non ha teorizzato

, f 2	 sulla carita, ma ha arnato con i fatti, di-
tgr ventando lui stesso prossimo sulle strade
41,

deita "Gerico"di Douala.

UNA SFIDA ALL'IMPEGNO CRISTIAN
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Padre Giorgio non celebrava l'Eucarestia solo in
chiesa, ma la celebrava nella sua vita d'ogni gior-
no, a contatto con tanta miseria.
Era "il missionado deita strada": lo trovavi nelle
carceri per aiutare un condannato ingiustamente,
all'ospedale, nei quartieri piú poveri. Conosceva
tutti i tuguri deita miseria, cercava di salvare
almeno i ragaz_zi delia strada e le ragazze sfruttate
e contaminate da ll'Aids (p. Battisto Barbeno).

II servizio missionario di padre Giorgio é sempre
stato, secondo me, d'alta quanta spirituale sia per
la formazione di coloro che si preparavano a
diventare "figli di Dio", sia per la trasmissione in
parole molto semplici e popolari deita bontà di

aio e della nostra mamma Maria.
é sempre molto preoccupato di

aiutare i poveri, e di preparare i gio-
vani a trovare un posto di iavoro in
città. (p. A/cio Rottini).

c_csoec,

Sono stato contento di conoscere
padre Giorgio e di condivivere ii la-
voro con lui a Douala. Ho sempre 1)4.
ammirato il suo amore disinteressato
per gli adolescenti e i giovani senza
casa, un amore che lo spinse a trovare'
i mezzi per creare un ambiente che
offrisse un futuro piú sicuro alie gio- 	 t1

•ani vittime delia droga, dell'alcol e
dei vizio.
II suo amue di Dio lo portà ad amare ii prossimo

i ragazzi, gli adolescenti, e per i giovani cui
forni eclucazione scolastica, cibo e attività ricrea-
tive. (p. Gerardo Olmos Quintanar).

c-,30Ezc,

«II ricordo che sempre conserverà nel cuore scrive
padre Emilio Paloschi - é che la statura morale di
padre Giorgio crebbe in misura cosi alta da diven-
tare Patrimonio dei Tre Mondi - Patrimonio
dell'umanità sofferente, la quale rimase la sua
immensa arca di servizio». Un ricordo che, senza
alcun indugio, ciascuno di noi puà fare suo.
Come padre Giorgio abbia poi creato ttn tale pa
tr imonio spirituale, lo rivela Ia lírica "Testamento"

Folha IV	 pre,::.
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che hanno formato il suo priR99ffittsii vita,aven-
te come centro ispiratore l'amore di Gesú che
informa il nostro comportamento verso gli altri
(cfr. 2 Cor 5,14):

E noi ~remo / sul campo di lavoro /
piú dal fuoco amore / che dalravversa
arma fratricida. / Noi amammo rassalto e la
trincea /piü che il comando e le tattiche ordite.
/ Tentammo penetrare / nel more delle masse
/ evitando gli intrighí delle "élites". / Cercammo
nel tessuto della vita / ilpiccolo, ii quotidiano,
la realtà; / non fuggirmno la sfida della verità.

DentinZiaMMO l'abuso dei potere, /
ringiustizia che opprime l'Innocente, / rassurdo

di ogni società, / che vive calpestando Umanità.
/ Non fummo sempre forti, / sempre fummo
impegnati / credendo nel senso della vita. /
Non fummo santi, / ma veritieri, onesti, dedicati
/ ai servizio dei Regno che sogniama / Sognam-
mo sempre cose vere / facendo la poesia della
.Realtà. / Fu success() il nostro? / Non sappiamo.
/ Solo sappiamo / che abbiamo sem/nato / a
volte nel planto e nel dobre. / Abbiamo costru-
ito, mattone su mattone, / la base di una
società. / Quando verrà? Non lo sappiamo. /
A noi basta dar un senso alia vita. / Uscire
dal vnoto, dalla brutalità. / Essere coerenti
alia nostra umanità (in Brasile..., cit., p. 43).

[ri:greto	 6
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Per festeggiare questa ricorrenza desideriamo presentare, e far conoscere a tutti, ia figura di Padre
Giorgio Gagliani:il missionario che ha dato vita all'Associazione realizzando, in Africa e Brasile, opere
social' che oggi, grazie ai vostro aiuto, accolgono oltre cinquemila bambini e adolescenti.

Inserto n.

< ,ECCO SIGNORE IL NOSTRO AMIGO..

• «...finché le fc)rze lo permetteranno»

Ckjell'ottobre dei 2002 padre Gagliani ritorna
in Brasile.	 s',,,fr 	 ''it:' ...'4 '%, - ''

...Vado verso una terra arnica che già conosco
,.

K .	 ..
da anni e anche voi conoscete perché mi avete .	 - 	 .. 	 vi	 k.
sempre seguito: il Brasile.
Ma sarà un Brasile nuovo, diverso per Ia sua

• ,	 :. NR41riiii ttss. ,15	... 

varietà ricchissima.
È il Brasile dell'interno, dei «sertão», dei senza 	 .4 ti'

	

..,	 Aterra, dei lavoratori dei campi,delle piantagioni, 	 'e -.
;	 .,,,

delle piccole città che, pian piano, si svilup- 	 - -.,, 	 s.
. .	 -pano: il Goiás.	 . -. '':'"

Ringrazio il Signore di questa nuova possibilità
•che mi concede e vorrei usare tutte le forze

che Lui mi darà ancora per annunciare anche 	 -=:'''; ,,' 	 ,,' 	'
là il suo Regno.

. »

	 Ora sto lavorando in una parroccbia
cbe ba un piccolo centro urbano (cima 3.500
abitantO, ma con un'estensione di 350 Km
quadra ti di superficie rurale con piccoli
agricoltori.
La situazione è varia: c'è da rimboccarsi le
manicbe e ipantaloniper viaggiare In queste
piste di terra russa, la quale &venta una colla
melmosa nei mesi di pioggia (Ntobre-marzo)
e una coltre di polvere nei mesi di secca.

prop rio questo che desideravo da quando
ono venuto persone da cercare e ritro-

vt.,‘ nei luoghipiíí distanti, nei luoghipià
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tikanti, quasi una ad una, come ia para bola
di Gesü sul "Buon Pastore" alia ricerca delle
sue pecore.
C'è anche da notare che questa parrocchia,
da qzzasi vent'anni, non aveva un sacerdote
fi'sso, ma solo visite di Padri vicini, quando
era possibile. Cosi ho cominciato questa nuova
avventura evangelica in compagnia dei mio
bel Crocefisso, la Bibbia e l'Eucaristia da
portare a questi assetati, dispersi in un oceano
di verde e di acque cristalline in cascate in-
cantevoli.
Ad ogni incontro scopri la semplicità stupenda
di queste famiglie, che vivono tra cielo e terra•

Fothn 110	do Proc.
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traclizioni secokiri rispettando
i ,	 ,' la terra come madre, secondo•

• 	 ,. '' , ',4 	 la consuetudine degli indios,
i

„
, , loro antenati.-	 ,'.	 -y; 

. È chiaro che il sistema mo-
i 	 . , demo sta entrando e non ci

si puà illudere che non in-
5.0 fluenzi anche questa terra

quasi vergine. Noi cercheremo
perô che non entri cià che puó

„t

„	 e •

, • ' ''	 4

 distruggere 1 valori profondi
radicati nel loro tessuto di
vita: famiglia, figli, °nesta,
amicizia, giustizia e pace.”

Ancora una volta Padre Giorgio, nella sua attività
pastorale, s'interessà della difesa dei minorenni
emarginati e dell'appoggio ai senza terra. Cercó
anche, nel frattempo, di creare collegamenti tra i
gruppi di volontariato di Brasile, 'taba e Cameroun.
A questo proposito padre Gagliani pensava di
costruire ad Itaberal un Centro Volontari «per
riunire, nella pace e nel riposo dal lavoro
tumultuoso, tzati que/li che vorranno riflettere
sztll'impegno di collaborare per urza società
nuova, fare esperienze di vita col popolo e
ripartire con pià coraggio per trasmettere un
messaggio di speranza»
Durante i primi nnesi di permanenza ad itaberal,

egli era già riuscito a
sviluppare due pro-

i
í,,,ftt 	„‘	 „,•

' 7I Op;	 '0' 	 -' -'	 getti di fondamentale...
n .. t.	 "4	 importanza: il Centro

. r.
d'accoglienza e di Iavoro

scopo di toglierli dallaipi,„	 -	

rtip, • 	 per i giovani, con lo

	

k	 strada, insegnar loro un
,,, -	 '‘34	 •	 mestiere e inserirli nel

,	 .'“ 	 mondo dei lavoro, e il
Centro sociale agricolo,,•

. 4	 iti,; , ,	 ,,,---'•

	

,	 con un programma di
ds.'4.,...- .„

1' PPi! salute per le mamme e

i
i bambini, una forma-,
zione agrícola pratica

r.	 per i giovani e un corso

•
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Continuà cosi ad attendere, oltre all'evange- 	 struire: Ia nuova ?itã' cM\' ckiindrunica Civiltà,o

di recupero scolastico per gli adulti. 	 / Amore eterrifrirfletdi recupero scolastico per gli adulti.
Continuà cosi ad attendere, oltre all'evange-
lizzazione diretta, anche alie attività sociali, che
per lui era no «la rnanifestazione concreta
dell'impegno urnano verso ifrateii e le sorelle,
secondo rinsegnamento di GesU».

/ Amore eterrrtrfleXNPPY,1;"?
struire: Ia nuova C•itt'ã .4~9
il Vero Regno!
(in Profumo di terra..., cit., p.27).

È tempo di c(passare all'altra riva»

Benché nel pleno dell'attività pastorale, padre
Gagliani deve aver pensato che anche per lui era
vicino il suo incontro, drammatico e liberatorio
insieme, con «sora nostra morte corporale»,come
jideduce dalla lirica Epilogo:

le nostre battaglie / son finite: / una gran
pace regna./ Che cosa resta / delle lunghe gior-
nate di trincea? / Immensa nostalgia / di tante
cose vissute / con arciore e dolore,/ con allegria
e a more. / Visione estrema / di tante vite intrec-
ciate / in un supremo sforzo / di Redenzione./
Speranza inestinguibile / di sementi lanciate / a
grandi bracciate generose / alia perennefioritura.

Tutto, infatti, accadde in pochi secondi, quel 4
agosto 2003: padre Gagliani - lui, «il peregrino
sulle strade dei Mondo» - mor) in un incidente
stradale. Fu una tragedia per tutti coloro che si
erano accompagnati con lui per raggiungere la
vetta piu alta e piú santa dell'Amore.

Tante furono le voci di dobre discreto e lancinan-
te di coloro che improvvisamente si scoprirono
orfani di un punto eccezionale di riferimento per
la loro vita umana e cristiana, ossia l'affezione di
un padre, e ancor piú di una madre, che padre
Gagliani aveva avuto verso di !oro, cos' da appli-
care a se stesso, senza temere smentite,le parole
dell'Apostolo Paolo: «Cosi affezionati a voi, avrem-
mo desiderato darvi non solo il Vangelo di Dio,
ma Ia nostra stessa vita, perché ci siete diventati
cari» (1 Ts 2,8).



Folha rf  'm do prw.

Ad interpretare quelle voci sconcertate per Ia
tragica morte dell'amico padre Giorgio sono state
specialmente tre degli eredi dei SUO «patrimonio»
d'amore attivo:

« ...oveva biso gno di un angelo»

La settimana scorsa lo vidi per l'ultima volta:
quel giorno era tanto felice...
E oggi questa notizia terribile:
penso che Dio l'abbia preso con sé
perche aveva bisogno di un angelo
molto luminoso in cielo.

ali era il mio angelo qui in terra,
da sempre,
fin da quando ero bambina,
era mio amico,
mio padre,
mio consigliere,
mio guardiano;

un bel sorriso,
sempre una parola di speranza per tutti noi:
io potevo contare sempre su di lui,
per un sostegno,
per un aiuto,
per darmi forza e

sentire viva.

Lui era troppo buono
perché restasse AN,' rx
mondo,
per questo Dio ha chia-
mato a sé questo angelo
di nome Giorgio!

(Késia Domingos

Rocha)

« Lui è tom atOà"geofie - Ass. Pita-
RE 1M.4'06

Lui non è nostro,
fu inviato per noi
per compiere una missione:
aiutare i piú piccoli,
denunciare le ingiustizie,
sfidare l'impossibile.

La terra è silenziosa
perché lui non è piú qui:
Lui è tornato a casa,
è andato ad abitare con Dio.

Lui è un angelo dei Signore!

(Cleusa Goncalves )

«Signore, perché?»

Signore, perché?

Avevi un servo buono e fedele,
lavorava per far rendere Ia tua vigna,
Tu l'hai voluto con Te.

Perché l'uomo ricordi che Tu solo
porti a compimento iTuoi disegni.

Gil avevi dato dei talenti
e lui cercava di farli rendere ai meglio.
"Ma se il chicco di grano non muore,
non porta frutto','
Tu ci hai insegnato.

L'amore e la fede nelle Tue parole
ci fanno dire:
"Amen, sia fatta Ia Tua volontà!"

Ma nel fondo dei mio cuore di carne,
una voce mormora ancora:
"Signore, perche?"

(Luisa Cocchi)
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Padre Giorgio Gagliani aveva coltivato una grande speranza,ossi.yttiffis_s ,	 Nfiffirowitaen

per entrare nella gloria di Dio, ove ci ha preceduto Cristo, qualcundee / quelli che
piú ho ai-nato», lo portasse alia presenza piú profonda, misteriosa e appassionante di Colui che
dà senso alia nostra vita, e testimoniasse sulla sua vita e opera a servizio dei Vangelo della giustizia,
delia pace e della fraternità.
Non abbiamo dubbi che, proprio il 4 agosto 2003 - il giorno in cui «Ia vita non rgli è stata] tolta,
ma trasformata» cià è avvenuto come lui aveva sognato e poi cantato commosso e fiducioso
nella lirica «Finale-inizio»:

Mi prenderà per mano
con un sorriso límpido
e mi dirà dolcissima:
«E ora, andiamo».
E in un momento solo
staremo nella vita.

•.Avrà ii volto di bimbo
o di bambina
che tante volte incontro
per la via,
o forse tutti volti
insieme
apparsi lung° ii cam mino
dei miei anni...
Mi stringeranno forte
per le mani,
soprattutto ipifi piccoli,
que/li che pitz han sofferto
quelli che pii ho amato;
mi porteranno

" quasi in volo d'angeli
alia presenza
Saranno loro
che mi presenterann o:
«Ecco Signore, ii nostro amico.
Egli passó con noi
i suei giorni
ora sta qui con noi
per non lasciarci pià...».

Ed uno sguardo
d'itzfinita tenerezza
mi ricoprirà.
m'invaderà
per tzitto l'essere,

mi farà sentire
la gioia estrema
ed il valore
di tutta ia mia vita.
E cosi sia!

(in «Alia sera della vita saremo giudicati
sull'Amore», p.41).
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Canto d'Amore

Una manciata di giorni
la mia vita,

ma io Ia posso trasformare
in un canto d'Amore perenne.

Padre Giorgio Gagliani
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
PROCURADORIA

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.sp.gov.br/leaislação,  a respeito do assunto nada foi localizado.

São Paulo, 20 de junho de 2008.

Raimp O'Bàtista5
	Procurador Supervis,Or	 Setor de•Pesq. e Análise Prévia .

	

OAB/	 106.926 .	 .
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..,	 •
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. .	 •

Efetuada a pesquisa e análise, à Comissão de Constituição, Justiça e Legislação
Participativa, conforme designação do Sr. Presidente, de fls. 1.

SP., 23/06/08.

Raim, 4iS Batista
Procurador Supervisulko Setor de Pesq. e Análise Prévia

OAB/ P 106.926
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CAIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO

folha n•	 proc.

'III 	 de 20,_

Sola,nge Rain - os Santos
RF.

•

São Paulo, 10 de julho de 2008.

25- OF-SGP15
25- 0421/2008

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição,
Justiça e Legislação Participativa, e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência fotocópia do Projeto de Lei n Q 369/08,
de autoria do Vereador Beto Custódio, que "Altera a denominação do CEU
Lajeado, localizado na Rua Manoel da Mota Coutinho, 261 — Distrito do
Lajeado — Guaianases, para CEU Lajeado — Padre Jorge Gagliani, e dá outras
providências", solicitando que nos envie subsídios para que a Comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONtly CARLOS RODRIGUES
Presidente

Anexo: fotocópias do PL ng 369/08 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito da Cidade de São Paulo.

•
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no	 -	 is e 2 0 0/3

Solange Raio .11, s Santos
RF.	 e

DEFIRO

to p-/dg.

idente

CANJARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo pedido de informação
para saber se o próprio, mencionado no projeto de lei n° 0369/2008, de autoria do
Nobre Vereador Beto Custódio:

•	 1° - É bem público?

20 - Possui denominação oficial? Em caso afirmativo, qual o diploma
legal que o denominou?

30 - A denominação proposta (CEU Lajeado — Padre Jorge Gagliani)
constitui homonímia?

40 - A descrição e a localização do próprio no projeto estão corretas
e são suficientes para a sua perfeita identificação?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0369/2008 e saliento a
importância de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

Sala da Comissão de Constitui,çko, Justiça/e Legislação Participativa,

Presidente da Comissão de Cohstifpição, Justiça e Legislação Participativa

Palácib Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.cannara.sp.gov.br
if0369-08



CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

•
RECEBIDO—:

1 1	 2008

RF. N.o Covvru

Folha n o  3 ' 	do proc.

no 	 g • it I • 20.02'
VSolange Raino é s • s Santos

RF. 10. :'e

iD .29(àinç

São Paulo, 11 de julho de 2008.

Recebi Ofício SGP-15 n2 0421/2008, de

10/7/2008, solicitando informações acerca do PL 369/2008.

Anexo: fotocópia do PL n2 369/2008 e do despacho da Comissão solicitante.

CCJLP

•



Folha no 	 do proA

no  0- (09  de 20  OS

Solange RainoneW	 antas
CÂMARA MUNICIPAL DE 	 RF. 10.8Ç

SÃO PAULO

Recebi Ofício SGP-15 n2 0421/2008, de

10/7/2008, solicitando informações acerca do PL 369/2008.

•	 Anexo: fotocópia do PL n 2 369/2008 e do despacho da Comissão solicitante.

CC.1119

1

.renwnr3,:ryl.riLwr.../......~4.11

. S•G•Plaa'Agrril•

15 JUL 2008

1 RECESiDO

Efienegityto Tinfia
RP. 558.4 .9.00

SC ATL

•

.29) / 3 )

São Paulo, 11 de julho de 2008.
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Senhor Presidente

15- DOCREC
15- 3279/2008

•

São Paulo,	 0 de

GABINETE DO PREFEITO

Olício	 J.	 .9 3c )o g —
Ref.: OF-SGP15 n° 0421/2008
Processo n° 2008-0.212.435-2

• Reportando-me ao ofício em referência, mediante o

qual foram solicitadas as informações que especifica a respeito do próprio

municipal objeto da alteração de denominação contemplada no Projeto de Lei n°

369/08, de autoria do Vereador Beto Custódio, transmito a essa Presidência, por

cópia, os pronunciamentos técnicos exarados pelas Secretarias Municipais de

Cultura — SMC e de Educação — SME, concluindo pela inviabilidade legal da

alteração proposta.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

SELA GOLDENSTEIN
Secretária Substituta

Secretaria do Governo Municipal

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São P

SGM.002
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PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO

Padre Jorge GagI~ERAihav ,-,:,,,?.
RF. 10.\n

.° 8
/

PX
Do M° 869/2008-ATL III

Folha de Informação 

SGM/ATL/PREAO (SIMPROC 60.11.20.031)
Sra. Assessora Especial:

Com o parecer da Seção de Denominação de Logradouros Públicos, cujo teor endossamos. Segue o
presente para o que mais couber.

Em 17/06/2008.
,

f	

if\

v
Liliane Schrank Lehmann
Diretora da Divisão do Arquivo Histórico
DPH / SMC.

.5r*ÇE

arquivo
histórico

municipal
washington luís
são paulo 2007

3	 17 JUN 2008

,C1-0 (:*Folha n• 11‘;<°cio proc.

Em 17/06/2008 (a)

v;oevSr(a). Liliane Schrank Lehmann	 vartriefi

Diretora da Divisão do Arquivo Histórico

Trata o presente de pronunciamento sobre o Projeto de Lei n° 369/08 de autoria do(a)

vereador(a) Beto Custódio que pretende acrescentar ao denominar próprio municipal

"CEU Lajeado", com o nome "Padre Jorge Gagliani".

O equipamento público municipal, objeto desta denominação tem suas atividades voltadas

para a área da educação, o que exige nossa observância ao que estabelece o Art. 8° da Lei

n° 14.454, de 27 de junho de 2007 — "A denominação dos estabelecimentos oficiais de

ensino público municipal deverá levar consideração os seguintes requisitos além daqueles

arrolados no artigo anterior: 1 - homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tenha se

vinculado, de maneira especial e intensa, com a comunidade na qual se situa a escola a ser

denominada; II - homenagear personalidade que, não tendo sido educador, tenha uma

biografia exemplar no sentido de estimular os educandos para o estudo".

Sem desconsiderar os méritos do indicado à homenagem, entendemos que a presente

propositura não atende as condições expressas na legislação vigente, tornando assim

inviável a sua aprovação.

SECRETARIA DE EIJLTDRA

Em 17/06/2008.
e-cáC2-2

Maurilio José Ri iro
Chefe de Seção
Denominação de Logradouros Públicos
DAH / DPH / SMC
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Folha no  2,dr 	do proc..

no 	 c)	 \ cie 20ce_.

SÃO PAULO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Gabinete do Secretário 	

Solange Raino
RF. 10.

tiXSantos
.x	 •

PREPILETURA DA DIDADI DE

"cP

do Memorando no 868/2008

.	 'Folha de Informação no 	
.	 .

.	 .

	

TID	
,

2767859

	

.	 .	 em 9/6/08
••

CÓPI
•Assunto

SGM — PL n o 369/08, de autoria do Vereador peto Custódio, altera a denominação do CEU Lajeado para
. CEU Lajeado —'Padre Jorge Gagliani. 	 •	 , '	 • ' •

/	 •

1	 • • •

•SME/ A1P/CI
Senhora Coordenadora •

Encaminhamos o presente a . Vossa Senhoria pari ás medidas de praxe, à vista da matéria tratada.

AMB/amb • •
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. •	 •. •	 •	 RE. 10.8

Unidades com JORGE..a

à0 santos Funcional / COORass4e EVol,4211.

'44"/A712.r.:r,.

IANI no norrieeNtt. c: '*e i

.	 •

Não existem registros cadastrados.

a •

I •

,

•• http://websme.prodamiescola/escdrem.asp	 . 10/6/2008



Escola Online - Formulário

1§11100
"	 )0S GERAIS,a 2.ALUNO
1E2 3.PESQUISA
a REMOÇÃO
a ATRIBUIÇÃO
a 4. CENSO MEC

Folha hk3 • akkç-) /1Ciproc.

rp  •36 	de 200? •

s Sanftwocionai ANptie0514

3 1	 005", •

e •	 dade	 .
-	 .

.200247- CEU LAiEADO
.	 •

Solange RainoiÀ
• RE...10.8

• . Ficha 'cla

COM OUTROS SISTEMASI,••••••••/../.4 /.••• n••n•••••••n • n•n ••••	 •
INTEGFtAÇÂO SISTEMA EOL	 . . •

•
Endereço : MANUEL DA MOTA
COUTINHO

,

Bairro : LAJEADO

CEP : 08451-420

CEE-APM : 1678540

Subpref.: G

Número :293

Distrito :LAJEADO 
CEE-
GRH :

Coord : CE G	 Cod. CIE

CÓPIA

http://websme.prodam/escola/fichaescOla.a.sp?strunklade=200247
10/6/2008 •
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CÓPIA

	Manter Histórico Unidade Administrativa 	 •	 •cpl, tk- 1 	 Ne 1 of 1
Folha. n• 	  o proc.	 .

• • n o 	 N,e 20  .2re 
.	 •	 •	 ,

. Solange Rainon*S1 antos	 oe•PREFEITURA DA CIDADEkE WLÉPFIAULO "E/. 	 etW09/0 -p,p8

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO SME

HISTÓRICO UNIDADE ADMINISTRATIVA 	 Página:1/1

_

200247 - LAjEADO.

•'Ocorrência.	: Ato	 .	 Num.AtO • 	 Date Ato	 Descriçã. o do Ato (texto)

•sCNACAO DE'ESCOLAS 	DECRETO .  49.121	 ,  040112008 'LAJEADO. 

' .Data	 Data
• Rolf:talada • Atualização .

05 ./0112008	 14/01/2008

• •

11.•

.http://websme.prodaM/SÉ1426/frmCadastrosBasicos/MantergistoricoUnidadeAdminis.. . 10/6/2008
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.	 .	 ,
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•

. • SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 	 . Solange' Ramo - epiSantos
• .	 ..	 .,

	

Gabinete do Secretário . 1 ..	 . •	 .	 RF. 1 0. 4: .4 ,	 •. • 	•.Centro de Informática	
.	 .

•	 . .	 ,	 •	 •
•

.	 ,,	 .	 . .
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. Folha de Informação no 11

ao memorando nu 868/2008 - ATL III	 "	 em 10/06/2008	 ' (a)	 •

'
• . 	 •	 '	 R.F.5ÓC:N/4,5- 	 /.. ••

Interessado	 .
—= saaglATP

 
•' CCItt;'0 d-•. 

1:-tr.yrnaLIC0

SECRETARIA DO GOVERNO MUNCIPAL — ÁSSESSORIA TECNICD LEGISLATIVA —
PROJETO DE LEI N°01-0369/2008 — VER BETO CUSTÓDIO (PT) — TID 2767859

1.	 .	 .	 .	 ..	 ,.	 ,	
•.	

•.	
.	 1	 •	 ..

•

3Assunto	
..

.	 .

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO Do CEU LAJEADO PÁRA CEU LAJEADO PADRE JORGE
.	

.
• GAGLIANI. .	 .

• SME — G

Sr. Assessor

•

Devolvemos o presente expediente informando que:
• •

• 1. Conforme . pesquisa no sistema Escola On-Une não existe ' na rede• municipal de ensino
• cadastro de unidade com O nome JORGE GAGLIANI, conforme folha n o 08 anexa;	 •	 •
2. Conforme pesquisa no Sistema On-Liné - EOL, localizamos, a • unidade CEU LAJEADO,
• situado na Rua Manuel da Mota Coutinho, No 293, Bairro Lajeado, Distrito de LAJEADO,

Diretoria Regional de Educação 'de Guaianases, SOprefeitura de Guaianases, criado e
• dénominado pelo Decreto 49.121 de 04/01/2008 cOnsoante o disposto no Artigo 20 do

•Decreto 47.302 DE 22/05/2006, conforme folhas 09 e 10 anexas...

dO Memorando n o 868/2008 A'TL III
,	 .	 .

em 10/06/2008

10 de junho de 2008 .
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SÃO PAULO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Gabinete do Secretário

I •

• •	 ne 	 6 cl de 2OCC_

Folha h.  sr.,6,g),y Mróc

ãanto5

do Memorando no 868/2008 • .	 TID 2767859

Suffle~ Rai
• 12F vtl n

•COPIA

•

• Folha de Informação no 	

59	 em 11/6/08

••• Assunto
SGM — PL no 369/08, de autoria do Vereador Beto Custódio, altera a denominação do C.EUtajeado para
CEU Lajeado — Padre Jorge Gagliani.

SME-G / AT

Senhora Assistente Técnico

Encaminhamos O presente a Vossa Senhoria para análise e manifestação:

11 de junho de 2008
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• "ETUI%ADAA1*e.	 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
SAO PAULO	 Gabinete do Secretário
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RF.
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P1

Folha n.  .4g/ 	Pproc

MEMORANDO N Q : 868/2008 (TID 2767859)	 _ . -	
.

,
INTERESSADO ‘: SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL . . . 	

.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n2 369/08 - Altera a denominação do CEU Lajeado Para CEU
• •	 • Lajeado - Padre Jorge Gagliani	 .	 .. .,

SME G

Sr. Assessor

	

.	 .
• A Assessoria do Governo Municipal, pelo memorando n 2 .868/2005, encaminha a esta

Pasta, para análise ,e manifestação fundamentada, o Projeto de Lei n 2 369/08, de autoria do Nobre
Vereador Beto Custódio, que "altera a denominação do CEU Lajeadopara CEU Lajeado - Padre
Jorge Gagliani", vinculado à Diretoria Regional de Educação de Guaianases.

Consultado o Centro de.Informática desta Secretaria, este informa sobre a inexistência na
rede municipal de ensino de cadastro de unidade escolar com a denominação Jorge Gagliani,
constando o registro no Sistema Escola On-Line da unidade CEU Lajeado, situado à Rua Manuel
da Mota Coutinho, n2 293, Bairro Lajeado, Distrito de Lajeado, Diretoria Regional de Educação de
Guaianases, criado e denominado pelo Decreto n 2 49.121, de 04/01/2008, consoante o disposto
no artigo 22 do Decreto 47.302, de 22/05/2006.

Preliminarmente, sôbre a matéria, vale a observação do mérito da propositura em
homenagear um ilustre personagem religioso que, certamente, teve significativa participação junto
à comunidade local. •

Quanto à pertinência da alteração da denominação do CEU, esta Assistência Técnica tem
a destacar e/ou manifestar que segue:

A Lei 14.454, de 27/06/07, que consolida a legislação municipal sobre a denominação e a
alteração da denominação de vias, logradouros e próprios municipais, determina em seu artigo 82:
"A denominação dos estabelecimentos oficiais de ensino público municipal deverá levar em
consideração os seguintes requisitos além daqueles arrolados no artigo anterior:
I - homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tenha se vinculado, de maneira especial e
intensa, com a comunidade na"qual se situa a escola a ser denominada;

- homenagear personalidade que, não tendo sido . educador, tenha uma biografia exemplar no
•sentido de estimular os educandos para o estudo."

Na mesma lei, o artigo 92 assim•define: ‘ •
"É vedada a denominação de próprios e obras de arte municipais, cuja denominação já se
consagrou tradicionalmènte e se incorporou na cultura da cidade."
"§19 - E vedada a denominação de próprios e obras ,de arte municipais, cuja denominação já se
consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da cidade."
§29 - Entende-se entre as denominações Consagradas tradicionalmente aquelas relacionadas a
datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência geográfica."

Em decorrência, destaca-se o Decreto n 2 49.346,de 27/03/2008, que regulamenta a Lei n-
14.454, de 27/06/2007, assim especificando em seu artigo 23:
"Art. 23 - É vedada a denominação de próprios municipais com nome diverso daquele que,
embora hão tenha sido objeto de ato específico' da autoridade competente, já se consagrou

	

tradicionalmente e se incorporou na cultura da Cidade." 	 •	
•

..•n•
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INTERESSADO : SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n2 369/08 — Altera a denominação dó CEU Lajeado para CEU

Lajeado -- Padre Jorge Gagliani

•
• •	 •	 „

,	 .	 •	 •	
•

§12 - É também vedada a alteração de denominação de próprios Municipais cuja denominação já
.se consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultúra da Cidade.
§22 - Entende-se como 'denominações consagradas tradicionalmente aquelas relacionadas a
datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência geográfica." -

Os . CEUs são integrados por diversas unidades escolares: de Educaçãó Infantil, de Ensino
Fundamental, bibliotecas, teatros, incluindo a oferta de espaços para modalidades esportivas,
culturais, de lazer, bem como aulas de informática em um mesmo local, com denominação própria

	

e adequada aos interesses locais. 	 .	 .
Esses Centros, por terem em sua essência o direcionamento da ação para o fortalecimento

das identidades locais, com capacidade de resgate da cidadania, justifica-se a manutenção da
atual denominação dada a localização ou referência geográfica ou cultural local que a eles •já
estão incorporadas.

Pelas determinações legais, o Poder . Público Municipal atribuiu 'aos CEUs uma
caracterização diversa dos demais estabeledmentos de ensino, denominando-os de acordo com
as respectivas localizações ou referências geográficas ou culturais locais, consideradas as suas
características próprias de pólo educacional, 'esportivo, cultural e de lazer da comunidade onde se
situa.

Pelo Decreto n2 47.302, de 22/05/2006, os Centros Educacionais Unificados são
denominados de acordo com as respectivas localizações ou referências geográficas ou culturais
locais, excetuando da regra os equipamentos a eles vinculados que ., conforme define o. artigo 32
dó referido Decreto, "os equipa'mentos.educacionais e outros instalados nos Centros Educacionais
Unificados — CEUs, podem receber denominação própria", o que vem possibilitar ao nobre
proponente considerar a . viabilidade de homenagear ó* ilustre personagem por meio de
denominação dos equipamentos educacionais e outros instalados nos Centros Educacionais
Unificados, nos termos do presente dispositivo legal. . • • •

Nesse sentido, a sobreposição de - nome viria acarretar prejuízo à identificação desses
equipamentos por parte dos alunos e comunidade usuária, não atendendo, assim, ao interesse

_público, descaracterizando o real significado da denominação axerCida junto à comunidade, Pois,
por si próprio, serve de referência na identificação do equipamento.

Diante do . exposto e"considerando a especificidade legalmente atribuída à caracterização
doe CEUs, bem como os aspectos que permeiam. a respectiva denominação, somos pela
inviabilidade de atendimento à solicitação em tela, por não se apresentar em consonância com a
legislação que 'rege a matéria, -razão pela qual somos pelo veto em seu inteiro teor.

•"re~à DAC"). De	 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

	

SA0 PAULO	 Gabinete do Secretário.	 .

	

let De	 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

	

aC)	 Gabinete do Secretário

Folha de Informação n2
j

MEMORANDO N Q : 868/2008 (TID 2767859)

. ,	
.	 .

.	

.

. Folha de Informação n2 / j (a)	



DO memorando no 868/2008 - ATL III

• ‘(,1%
• • Folha de Informação'
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SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

SME	 •	 -	 • • .

É ALVES SCHNEIDER •

rido ól,j, "-9 •

Folha- n s  --,J -	 do pme,

no	 . o 49 do 2001_

FROWURADAMADOCC

SÃO PAULO • SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Gabinete do Secretário

Solan.ge Raino! i os ,,.,:„„.,,,j
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RF. 10U

OSÂrAtps

c.
Assunto	 •
Projeto de Lei n o 369/08, de autoria do Vereador Beto Custódio, altera denominação doCEU Lajeado para ..	 .
CEU Lajeado — Padre Jorge Gagliani. .

SGM/ATL- Chefia

Senhora Assessora Especial

Restituo o presente com as Informações prestadas pelo* Centro de' Informática, às fls. 08 a 11,

bem como pela Assistência Técnica, às fls. 13 a 14, que acompanho. •

Embora o nome proposto. não constitua homonímia, esta Pasta manifesta-se pela manutenção da

atual denominação e, portanto, pelo veto ao PL no 369/08, tendo em vista as determinações legais

relativas à denominação dos Centros Educacionais Unificados.

18 de junho de 2008

AM B/amb
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, Folha n . 	 5)	 ,do.proe..

no • •Cocl	 -de

Solange Rainon • ,-..antos
RF. 10.8 'V

Senhor Vereador

Ref. Projeto de Lei n° 0369/08

-	 -

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Exmo. Sr. Vereador
BETO CUSTÓDIO

t

Cumpre-nos informar que se encontra nesta Comissão o Projeto de Lei n° 0369/08,
de autoria de Vossa Excelência, que visa denkminar, CEI.J&Lajeáda.-:::"_Frà-dre."-Jórge'---
Gagliani o CEU Lajeado localizado na Rua Manoel da M giá COutihhojf 293,̀ 'bistrito'do -
Lajeado, Guaianases.

-
O art. 8° da Lei n° 14.454, de 27 de junho de 2007, reza	 .	 z,„

"Art. 8° A denominação dos estabelecimentos oficiais de .enSino'público municipal deverá
levar em consideração os seguintes requisitos além daqueles arrolados no artigo anterior:

I - homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tentp se vinculado, de maneira
especial e intensa, com a comunidade na qual se situa a escola -là ser deháfninada;.

II	
reMYCX"

— homenagear personalidade que, não tendo sido educador, tea"urfla biografia
exemplar no sentido de estimular os educandos para o estudo".

Tendo em vista que a biografia apresentada encontra-se redigida na língua
italiana e que a justificativa do projeto, apesar de discorrer acerca dos grandes méritos do
homenageado, não esclarece se ele foi educador ou pessoa que tenha estimulado
significativamente os educandos ao estudo, requisitos impostos por lei para a
denominação de estabelecimentos oficiais de ensino, solicito que nos seja informado
acerca do cumprimento dos requisitos impostos pelo 8° da Lei n° 14.545/07.

No aguardo das providências, subscrevemo-nos atenciosamente,

Vereador Prt,s1
de Constituição, Justiç

:nte da Comissão
e Legislação Participativa

Palácio Anchieta Viaduto Jacareí, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
PI0369-08 oficio
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Parlamentar

101.075

À SGP-33, PARA ARQUIVAMENTO nos

termos do artigo 275 do Regirnento Interno.

São Paulo, ht/ O L 4,2,Q01,

Secretário de Gomis
RF -101204

. e
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Folha N.o .	proc.
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O funcionária 17

Câmara Municipal de Sfi."•%Paulo
Aparecido Ferreira

Assistente Parlamentar
RF 101.075

REQUERIMENTO "D" N° 13 - RDS
13- 00137/2009

•
REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado

com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos

ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo
_ .

Segue a lista anexa.

Sala das Sessões, em

., ,r.,..-5,
/	 . ,_, .-)

Ve o. • Antônio II 	
rjg9

Líder 'a Bá cada do Pr"'",-,.....S-

I•



I Folha N o 53 	 do proc.
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Bancada 4xere'-
Apareci

Assistente	 , en.2r
pita

Relação dos Projetos para Desarquivamento RF .075
Bancada do PT

•

•

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
178
229
299
334
377

PLO 12
PR 29

289

PR 31
425
461
511
568

24
103
229
237
261

559
723
825

PR 12
PR 13
PR 15
PR 26
PDL 64

PR 14
126
213
248
253

115
166
230
369
370

642 282 79 416 410
883 283 186 511

BETO CUSTÓDIO 291
368

297
348

512
554 •

378 374 673
379 375 774

775
849
850
851
852

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2007 2008
PLO 02197 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06

PLO 05/97 167/99 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07
36/97 222/99 83/00 94 128 52 392 PR 11 34
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66
49/97 526/99 330/00 675 316 198 PR 18 79
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99
68/97 595/99 410/00 607 434 235 144
106/97 629 520 236 273
121/97 636 543 237 297
122/97 663 601 238 379
228/97 714 692 280 438
249/97 698 375 481
252/97 727 381 606
273/97 728 452
276/97 793 508
302/97 841 512
303/97 891 533
342/97 903 682
352/97 767
389/97 768
439/97 778-
536/97 800

CARLOS 547/97 806
NEDER • 604/97 848

617/97
683/97
899/97
908/97
947/97
959/97
986/97
1011/97
1170/97

PR 03/98
PR 10/98

39/98
203/98
239/98
311/98
340/98
493/98
494/98
567/98
576/98
603/98
747/98
783/98



Bancada ilèbréf(P2~
Folha NO .:5: 	 do proc.

N 00 1 • 00 	 de

2002 2003 2004 2005 trnr c ii¡77o-a	 r_
r	 mc nur

z008
581
591
618
637
638

09
PR 19
PR 43
249
294

PR 13
PR 14
PR 15
PR 19
PR 21

PDL 03
PR 04

PDL 04
13
14

PLO	 I
PR 07
PR 08
PDL 09

22

R	 5
PLO 04
PR 05
PR 14
PR 27

PR 12
70
77

208
209

639 399 71 23 96 49 210
640 401 79 24 97 64. 397
641 439 110 25 98 65 398
642 440 147 26 99 66 399
643 441 167 27 PDL 100 67 445

442 198 26 101 68 496
475 199 27 102 69 601
476 200 28 103 70 602
561 206 29 104 71 671
566_ 281 30 105 72 682
567 298 31 106 73
608 307 32 107 74
609 308 42 108 75
763 361 43 109 76
764 387 PDL,54 110 77
765 394 57 111 78
798 395 PDL 82 112 79
804 430 95 113 264
805 453 165 114 265
825 454 307 115 266
844 455 321 116 267

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268
853 457 338 118 269
898 458 373 119 270
899 459 451 120 271
901 461 585 121 272

462 611 122 274
463 702 622 275
483 739 650 276
488 743 651 277

744 671 291
809 672 292
823 673 301
824 358

399
400
417
418
456
512
562
714
716
717
758
759
760
761
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1.075

t'N

2005 2006 2007 2008
PAULO PDL 07 01 04 PR 08
FIORILO PDL 08 PR 18 PLO 07 PR 11

PDL 09 PDL 104 PR 14 74
15 359 PR 21 151

PDL 24 504 PR 28 195
PDL 42 636 512 212

236 699 584 213
427 677 265
471 690 277
491 699 334
581 708 360
596 738 404
598 744 425
620 458
695 508
814 522
815 559

595
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

do processo 
Ql.o3 clL3.E 200, s' 	 10 1 03 I 09 • (a)

Apare— 
Ar - 

- nen
riamentarAssisÀ SGP.33 – Sra. Supervisora: . 	

,'• 5"
 1075

Solicito o desarquivamento do processo assinala. e no requerimento retro para

volta à tramitação.

C(4 / C")../.2009

-Papel para informação, rubricado como folha n°  50".

Ângela Borditndreoni

Secretária de Apo' Legis.lativo

SGP. 2

À SGP.2 - Senhora Secretária,

1.Conforme solicitado pelo RDS N° 13 –n---- -nI3 . /2009, segue o presente

expediente, para volta à tramitação.

•

Atenciosamente

SGP.33 em,  10  de  .\–"cPmf  de 200.c.:à.

Viviane Ferreira Pá
Supervisora Arquivo Geral

SGP.33

À Com. de Constituição, Justiça
e Legislação Participativa.

..2.).	 43 ,z,_.,..... ..... ...I. ...J......!  cn.....—

ANGELA ... ..f.r.PII'l P.:::r. ilEONI
Seeretári

2»

de Apoio Legislativo
SGP-2

.9"0~1.11
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Folha n_lif\ci 
e ri2oopg_troc.

Solange Raing
RF. 1(

S Santos
16 - Pi\R
16- 00331/2009

Por essa razão foi encaminhado ofício ao autor deste projeto para q
acerca do cumpri dos requisitos impostos pelo citado art. 8° dE
que não foi feito/azão iela qual somos,

clarecesse
45/07, o

II

•
' +7.

onstituição, Justiça e Legislação Participativg

PELA ILE

Sala da

ReA_COM
11	 ,112009

n 	 003u

C)

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUÇÃO, JUSTIÇA
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0369/08.

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Beto Custódio, que visa
denominar CEU Lajeado — Padre Jorge Gagliani o CEU Lajeado localizado na Rua
Manoel da Mota Coutinho, n° 293, Distrito do Lajeado, Guaianases.

Nos termos do art. 8° da Lei n° 14.454, de 27 de junho de 2007:

"Art. 8° A denominação dos estabelecimentos oficiais de ensino público
municipal deverá levar em consideração os seguintes ' requisitos além
daqueles arrolados no artigo anterior:

I — homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tenha se vinculado,
de maneira especial e intensa, com a comunidade na qual se situa a escola a
ser denominada;

II — homenagear personalidade que, não tendo sido educador, tenha uma
biografia exemplar no sentido de estimular os educandos para o estudo".

A justificativa ao projeto, redigida na língua italiana, apesar de discorrer acerca dos
grandes méritos do homenageado não esclareceu se ele foi educador ou pessoa que
tenha estimulado significativamente os educandos ao estudo.

Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.so.gov.br
PI0369-08a
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 Folha n°_5do Proc.
. N 3 0.4 -036 5  de 200e

Ma—nrialk4gWliveira
TécniCciAãhQnijtrativo
	  RF 10.940	 i

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Subsecretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

São Paulo, 28 de maio de 2009.

Memo SGP -2 n° 54/2009

Ao Nobre Vereador

João Antonio•
Líder do PT

O PL n° 369/2008 de autoria do Vereador Beto Custódio, será tido como

REJEITADO em virtude de parecer pela ILEGALIDADE emitido pela Comissão de

Constituição, Justiça e Legislação Participativa, cabendo, entretanto, RECURSO AO

PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme o disposto no art. 79 do Regimento

Interno.

Atenciosamente,

ÂNGES,A4HipRDIN ANDREONI
Secretária de Apoio Legislativo

SGP-2

iscç5"

•



Câmara Municipal de São Paulo
SECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha nQ 	
."

2/07/2009	 (a)
ellacka~
TéiniceKdrnitti::

RF 10940

do processo n.9 01  03 5  de 20 oe

À SGP-33 — Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo, tendo em vista o transcurso do prazo de 30

(trinta) dias no qual não foi apresentado recurso.

02/07/2009

Ângela B rdin AnerreN,ni
SecretáriaÀelApoio Legislativo

SGP-2
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Segue(m) Juntodo(s),resta data,
documenta(s) n.breado(s) sob
no ...	 e folha de Informação
sob n°  Ç0Q_ )01 r/-./ 0£:à

—
WCAS MANUEL M. T. ALVES SOTO

TÉCNICO ADMINISTRATIVO

f.11.234
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 60
do processo 01-369 de 2008 16/07/2009

(•4727,1Lucas/	 . T. Alves Soto
'RF 11234

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 10/03/2009
Arquivado novamente em 16/07/2009
Com 60 fls.
O Funcionário

Lucas	 M. . Alves Soto
RF 11234

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
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